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Año LV. Haoana.-Lunes Io de enerolde 1894. Número 1. 

A NUESTROS SUSCRIPTORES. 
Las alternativas que ha tenido la 

moneda do plata (que pierde boy nn 
15 por 100 de su valor nominal) desde 
que se efectuó la conversión á metál ico 
del billete de banco, y la necesidad que 
tienen las empresas per iodís t icas do 
efectuar en oro la mayor parte do sus 
atenciones, como el papel, los telegra
mas, etc., ba traido sobre ellas un sen
sible quebranto que las obliga á tomar 
una resolución decisiva en el importe 
de la suscripción, á part ir del primero 
de enero de 1894. As í , pues, las A d 
ministraciones de los periódicos E l 
P a í s , L a Unión Constitucional, L a L u 
cha, el Boletín Comercial, E l Avisador 
Comei-cial y el DIARIO DE LA MARINA 
han convenido establecer, desde i a in
dicada fecha, de una manera uniforme 
el cobro de la susorición en esta capi
ta l , en la forma que sigue: 

P L A T A 

Por un mes — 
„ tres meses.. 
„ seis meses.. 
„ un año 

1.25 cts. 
3.76 „ 
7.00 „ 

14.00 „ 
E n provincias reg i rán los precios del 

acuerdo anterior, loa cuales se expre
san á continuación: 

P L A T A 

Por un año $15.00 
„ seis meses 8.00 
„ tres meses 4.00 

Habana 7 de diciembre de 1893.—Por 
E l Pa í s , CALIXTO FAJARDO.—Por L a 
Unión Constitucional, JOSÉ CÚRRELO. 

—Por L a Lucha, CAYETANO PÉREZ. 
—Por E l Avisador Comercial, PULIDO 
Y DÍAZ.—Por el Boletín Comercial, E . 
S. SPENCER.—Por el DIARIO DE LA 
MARINA, VICTORIANO OTERO. 

Telegramas por el calle. 
SEIIVICIO TELEGRAFICO 

DE!. 

Diario do la Marina. 
AI. DIAUIO DE LA MARINA. 

HABANA. 

T E L E G R A M A S D E L D O M I I T O - O . 

8an Petersburgo 31 de diciembre. 
H a l l á d o s e p a t i n a n d o e n e l V o l g a 

m u l t i t u d de gente q u e c e l e b r a b a l a 
f e s t i v i d a d de l a P a s c u a , s e r o m p i ó 
e l h i e l o , por u n lado , p e r e c i e n d o a-
b o g a d a s v e i n t i o c h o p e r s o n a s . 

Berl ín 31 de diciembre. 

E n e l c o n v e n i o p r o v i s i o n a l q u e h a 
de s e r v i r de b a s e p a r a u n t r a t a d o de 
c o m e r c i o de f in i t i vo e n t r o A l e m a n i a 
y E s p a ñ a , s e h a c e n a m b o s p a í s e s 
m u t u a s c o n c e s i o n e s . 

T E i . K G ' E A M A S D E H O Y " . 

Nueva York, 1? de enero. 
D í c e s e q u e a l s a l i r de R i o J a n e i r o 

o l A'/i(i<lab<tii, b u q u e i n s i g n i a d é l a 
a r m a d a i n s u r g e n t e b r a s i l e ñ a , l o s 
d i s p a r o s de l o s f u e r t e s h i r i e r o n a l 
a l m i r a n t e M e l l o . 

L o s i n s u r g e n t e s s e h a n a p o d e r a d o 
de Poxto A l e g r e , e n l a p r o v i n c i a de 
R i o do S u l . 

P a r í s , l9 de enero. 
E n e l j u i c i o c e l e b r a d o e n A n g u l e 

m a , d e p a r t a m e n t o de C h a r e n t e , p o r 
c o n s e c u e n c i a de . la c o l i s i ó n o c u x r i -
4« e n A i g U o s . M o r t c s h a c e a l g ú n 
t i e m p o e n t r e o b r e r o s f r a n c e s e s é 
i t a l i a n o s , f u e r o n a b s u e l t o s y p u e s 
t o s e n l i b e r t a a l o s p r i m e r o s . 
' L o s p e r i ó d i c o s de I t a l i a c o m e n t a n 
a m a r g a m e n t e e s t a a b s o l u c i ó n , q u e 
h a c e i m p o s i b l e s l a s r e c l a m a c i o n e s , 
e n c o n c e p t o de i n d e ñ i z a c i ó n á l a s 
f a m i l i a s de l o s i t a l i a n o s m u e r t o s ; a-
g r e g a n d o q u e l o s f r a n c e s e s cont i 
n ú a n i n s u l t á n d o á I t a l i a d e s p u é s de 
l o s s u c e s o s de A t g a e s - M o z t e s . 

Hueva York, 1" de enero. 

D i c e s e q u e e l a l m i r a n t e de l a es 
c u a d r a f r a n c e s a s u r t a e n R i o J a n e i -
r o o b l i g ó a l A q n l d a b u n á. s a l u d a r l a 
b a n d e r a f r a n c e s a , p o r h a b e r h e c h o 
fuego sotare u n bote q u e l l e v a b a d i 
c h a b a n d e r a . 

P a r í s , 1V de enero. 

L a s p e r s o n a s q u e s e h a l l a b a n p r e 
s e n t e s c u a n d o s e l e y ó l a s e n t e n c i a 
d e c l a r a n d o e n l i b e r t a d á l o s o b r e r o s 
f r a n c e s a s p r e s o s c o n m o t i v o de lo 
o c u r r i d o e n A i g u e s - M o r t e a , p r o 
i r r u m p i e r o n e n f r e n é t i c o s a p i a u s c s . 
XTna p j i r t j de ;a p r e n s a a p r u e b a l a 
srentencia , y o tra i á c o n d e n a . 

Berlín, Io. de enero. 
L a Oaceta de Colonia d e s m i e n t e l a 

n o t i c i a o f i c ia l q u e n i e g a s e h u b i e s e 
u l t r a j a d o á i o s c a t ó l i c o s e n l a ig le
s i a de K r o g c h e , y a s e g u r a q u e l o s 
c o s a c o s h i r i e r o n c o n s u s l á t i g o s á 
h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s . 

Berlín, Io de enere. 

E l P r í n c i p e M a x i m i l i a n o de Sa jo -
n i a h a s i d o o r d e n a d o de sacerdote . 

Boma, 1? de enero. 
L a s t r o p a s h a n c o n s e g u i d o r e p r i 

m i r ol m o v i m i e n t o q u e c o n t r a loa 
Impues tos s e p r o d u j o e n C a s t r e l v e -
txa.no. L o s ed i f i c io s s u f r i e r o n m u 
cho. L a m u l t i t u d l l e v a b a r e t r a t o s 
de 86. M M . á quienes v i t o r e a b a . 

S a n o c u r r i d o l e v a n t a m i e n t o s a-
n á l o g o s e n e l m e d i o d í a d e I t a l i a . 

Londres, 1? de enero. 
L a C o m i s i ó n E s p a ñ o l a , n o m b r a d a 

p a r a a l l e g a r fondos á f a v o r de l a s f a 
m i l i a s de l a s v i c t i m a s de S a n t a n d e r , 
h a e n v i a d o á s u d e s t i n o l a c a n t i d a d 
de l . l O O l i b r a s e s t e r l i n a s . 

Nueva York. 1° de enero. 
E l b u q u e A m f r i e a , c o m p r a d o por 

e l P r e s i d e n t e d e l B r a s i l S r . P e i s o -
to, h a l l e g a d o á P e r n a m b u c o . 

Roma, 1? de enero. 
S e h a p u b l i c a d o u n d e c r e t o d a n d o 

a m p l i a s f a c u l t a d e s a l g e n e r a l L a -
b r i a n o p a r a r e p r i m i r l o s m o t i n e s e n 
S i c i l i a c o n t r a l o s i m p u e s t o s . 

San Petersburgo, 1? de enero. 
S o h a d e c l a r a d o e l c ó l e r a e n e s t a 

c a p i t a l , o c u r r i e n d o t r e i n t a a t a c a d o s 
d i a r i a m e n t e y m u r i e n d o u n a s q u i n 
c e p e r s o n a s . 

Nueva York, 1? enero. 

E l I T c r a h l p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M o n t e v i d e o c o n f i r m a n d o l a n o t i c i a 
de h a b e r s i d o h e r i d o e l A l m i r a n l e 
M e l l o a l s a l i r de R i o J a n e i r o , a ñ a 
d i e n d o q u e s e l e e s p e r a b a e n M o n 
t e v i d e o p a r a s e r c u r a d o . 

TELEGRAMAS COMElvCIALES, 
X u e v a - Y o r h , d i c i embre 3 0 , d UÍS 

6 i de la. tarde . 
•iiusas espafloliifi, & $15.75. 
Centenes» á $4.833. 
Desdiento papol comorclal, (>0 diVg, de 4 á 

41 por ciento. 
Cambios sobro Londres, 60 diT., (banque

ros), i $4.843. 
Idem sobre Paris , G0 djv. (banqueros), á h 

francos 20| . 
ídem sobro l íambnrgo, 60 di?. , (banquero») 

d 9 5 . 
ttonos registrados de los* Estados-Unido^ 4 

por ciento, d 114i, ex "interés. 
Oentrífagas, n. 10, pol. $0, £ 2 | . 
tlegnlar & buen reí! no, de 2t á 2f, 
4zt!car de uiíei, de 2i á 2f. 
Hieles de Cuba, en bocoj es, nominal. 
?A mcreatío, sostenido. 
VENDIDOS: 4,000 sapos de azdcar. 
Xanteca (Wilcox), en tercerolas, & $11.40. 
harina patent Minnesota, $4.10. 

L o t í d r e s , d ic iembre 3 9 . 
izflcar de remolacha, fi 12i4f. 
4zdcar cenírlfuga, pol. 96, á 15i. 
dem regralar refino, & 12(6. 

Consolidados, & 98 7(16, ex- interés . 
Descneüto, Banco úo Inglaterra, 8¡.«or 190. 
QaÜró por eient» cspufiol, ¿ éx^iáfe 

rftu 
I ' a r l a , d ic iembre 3 0 . 

Venta, 3 por 100, & 99 francos 25 cts., ex-
interés. 

N u e v a - Y o r k , d ic iembre 3 0 . 

L a existencia de azdcares en Nueva-York, 
es hoy de 290,000 sacos contra 5,100 tone
ladas, en igual icchá de 1892. 

(Queda p r o h i l i d a la re^roducoián eU 
h s ttiegramas que antecedan, con arreglo 
i l ar t ículo 31 de l a Ley ds Propied^ia 
ÍRUltíOtual.J 

FELICITACION. 
A l comenzar nuestras tareas en el 

año de 1894, felicitamos muy cordial-
mente al público que nos favorece, á 
todos nuestros amigos y correligiona
rios, á la prensa periódica de la Isla y 
á las dignas autoridades de la misma, 
deseando á todos ventura y prosperi
dad. 

Muclio agracemos las numerosas fe
licitaciones de año nuevo con que se 
nos ha distinguido, no correspondien
do á ellas en ia acostumbrada forma de 
tarjetas, porque, siguiendo pladoBa y 
ya tradicional costumbre de esto pe
riódico, invertimos los 100 pesos que 
pudiéramos destinar á gastos de im
presión y franqueo, á las siguientes so
ciedades benéficas, por partes igualefc: 

San Vicente de Paul. 

Hermanitas de los Pobres. 
Siervas de María . 
Escuelas Dominicales. 

ACTUALIDADES. 
E l juicio del año que ayer hicieron 

los ó iganos de ia reacción es lo más 
original y chistoso que se les ha ocu
rrido desde que el plan de reformas del 
Sr. Maura ha perturbado las faculta
des intelectuales del caciquismo cu
bano. 

Según dicho juicio, <;es obra exclu, 
siva del elemento sano, de la mayor ía 
verdadera que sigue los procedimien-

tnci rlol partido de Unión Contitucio 
nal" todo lo que SÍSTUP: 

" E l reñirlo y feliz t é rmino de las re-
cieofAR insurrecciones." 

" E l éxi to extraordinario de las sus
cripciones o,on que se acudió á las des
gracias de Santander y á las necesida
des del ejército de Africa." 

"Los esfuerzos constantes y no del 
todo estéri les para restablecer la con
fianza y el crédito que los bancos per
d ían . " 

"Las gestiones para mejorar la situa
ción de nuestras principales indus
trias." 

" L a más eficaz persecución del ban
dolerismo de los campos.'' 

" L i urbanización de la ciudad y el 
saneamiento de las viviendas.'' 

" E l recibimiento, la hospitalidad y 
los festejos de que se bizo objeto á los 
infantes y á las tripulaciones de las ca
rabelas." 

" Y la tranquilidad de los ánimos, á 
despecho de todo género de provoca
ciones y atropellos." 

No crean nuestros lectores que exa
geramos para poner en ridículo á nues
tros adversarios, porque todo lo entre
comado que precede es tá reproducido, 
sin quitar n i poner una coma, del ór
gano más autorizado de la reccióu. 

Y como huelgan los comentarios, pa
samos á ver los males que, según el 
mismo periódico, se deben al partido 
reformista. 

" E l descrédi to de los billetes que 
const i tu ían el único valor circulante, 
en sust i tución de la moneda. 

"Las algaradas y las sublevaciones, 
engendradas por la propaganda de pe
ligrosas teor ías . 

"Las dificultades de varios géne ros 
con que luchan las industrias y el co
mercio, que son aquí la vida de todas 
las clases sociales. 

" Y la esterilidad persistente de to
dos los esfuerzos inteligentes y loables 
que se realizan para redimirnos de la 
miseria que nos amenaza. 

"Cuanto malo nos deja por herencia 
el año que pasó, añade el ó rgano de la 
reaccióu, por si lo que precede fuera 
poco; cuanto malo nos deja por herencia 
el año que pasó débese únicamente á 
la s i tuación imperante, representada, 
como el verdugo representa á la jus t i 
cia, por el grupo reformista." 

i r a la viruela, hasta los chubas-
c o t í q u e a j e r impidieron que hubiese 
toros, pudo haber añadido el órgano 
embargado por la emoción que el cre
ciente auxilio del público le produce. 

Quiera Dios que los que así han des
barrado durante todo el año de 1893, 
tengan más juicio en el transcurso del 
que hoy empieza, porque si no mucho 
tememos qne haya necesidad de prepa
rarles alojamiento en Mazorra. 

A ñ o nuevo, vida nueva. 

MÁ1FISTÁCM DE APRECIO. 
En la noche de ayer, domingo, fué 

objeto nuestro querido amigo el Excmo. 
Sr. D . Manuel Valle y Fe rnández , Pre
sidente de la Diputac ión Provincial de 
la Habana, del Centro Asturiano y de 
la Unión de Fabricantes de Tabacos, 
Vice-Presidente del Partido Kefor-
mista y Coronel del Segundo Bata
llón de Cazadores Voluntarios, de 
una de esas manifestaciones de cari
ño y afecto, que no pueden menos do 
lisonjear á quienes, por sus méri tos y 
virtudes, so hacen dignos de ella. La 
espléndida y espaciosa casa-palacio en 
que habita el Sr. Valle, con eu bella y 
elegante esposa, situada en la calzada 
de aaliano, número 102, ^uó l lenándose 
desde las primeras horas de la noche de 
personas de todas las clases de la so
ciedad, en que figuraban las primeras 
autoridades y una nutr ida representa
ción de las diversas sociedades y cor
poraciones á cuyo frente se halla nues
tro citado amigo, que quisieron demos
trarle el alto aprecio en que lo tienen 
cuantos conocen su» nobles sentimien
tos y pat r ió t icas aspiraciones. 

Figuraban entre los concurrentes los 
Excmos. Sres. Gobernador General, 
General Segundo Cabo, Intendente y 
Subintendente do Hacienda, Goberna
dor Civ i l de la Habana, Alcalde Mu-
nioipui. Interventor General del Esta
do, y otra» altas autoridades de esta 
Isla. E l Sr. Conde do Mortora, al tren
te de una numerosa representación de 
las Directivas del Partido y Círculo 
Eeformista, acudió asimismo á felici
tar al digno Vice-Presidente del parti
do. Figuraban entre los concurrentes 
el diputado á Cortes Sr. Amblard , 
los diputados provinciales Sres. To-

ñarely, Blanco Herrera, Eivero, Do
mínguez , Otero y Triay, y los seño
rea Mar t ínez (D. Saturnino), Hierro 
y Mármol , F e r n á n d e z (D. Eosendo), 
Dolz, Noriega, G a r c í a M a r q u é s , Mora
les (D. J o s é Ma), Dres. Cubas y Her
nández Palacio, Valle (D. Juan), Onett i , 
Garc ía Castro, Olarens, Conde de Pa
latino, Villaverde y otros caballeros 
que figuran en las referidas Directivas. 
E l Sr. Eabell (D . Prudencio) no pudo 
concurrir por repentina indisposición. 

L a Direct iva del Centro Asturiano, 
con todas sus secciones, llevando á su 
fronte á los Vice Presidentes de la So
ciedad, Sres. Mar t ínez y Garc í a Mar
qués y á los Presidentes de las seccio
nes de Recreo y Adorno, Beneficencia 
é Ins t rucc ión , Sres. F e r n á n d e z , Corti
na y Alvarez del Eosal, fué la primera 
en llegar á la morada del Sr. Valle, ex
presando, á nombre de todos, el Sr. 
Mar t ínez , al entusiasta Presidente de 
la expresada sociedad el car iño de 
sus individuos por loa valiosos ó ina
preciables servicios que ha presta
do á la misma desde su fundación y 
merced á los cuales ha podido llegar a l 
estado de prosperidad y auge en que 
se encuentra; discurso que fué contes
tado por el Sr. Val le con expresiva 
manifestación de aprecio. 

Poco después de las ocho llegó tam
bién, en correcta formación, desde ol 
parque de Isabel la Catól ica, la plana 
mayor del segundo bata l lón de cazado
res Voluntarios, de que es coronel el 
Sr. Valle, llevando á la cabeza la músi
ca y, con hachones, la escuadra de gas
tadores y varios individuos de cada 
compañía . Mientras la música se situa
ba en el patio y dejaba oir brillantes 
piezas, subía las escaleras la plana ma
yor, saludando el teniente coronel, se
ñor Castillo, á su entusiasta primer 
jefe, le expresó el cariño y respeto que 
le profesan todos cuantos componen el 
cuerpo de su digno mande; que es tán 
identificados con sus sentimientos y 
aprecian sus virtudes y el entusiasmo 
patr iót ico que lo anima. A estas pala
bras contes tó el Sr. Valle, sumamente 
conmovido, reiterando á todos y cada 
uno su aprecio y agradecimiento y 
most rándoles la satisfacción que lo ani
ma por mandar tan beneméri to Cuerpo. 

Otras comisiones so presentaron al 
Sr. Valle, en represen tac ión de la 
Unión de Fabricantes de Tabacos, de 
la Hueva Fábr i ca de HielOj el DIARIO 
DE LA MAKINA y otras corporaciones 
de la que lorma parte. Todos lo felici
taban con entusiasmo, y para todos tu
vo el señor Valle palabras do gra t i tud 
y car iño. 

Hemos hablado de los caballeros que 
acudieron á la morada del Sr. Valle, y 
mencionaremos á las Sras. de Cubas, de 
de Morales, de Fe rnández , de Noriega, 
de Cortina, Valle de López, Eva Canel 
yotrasdamas d i s t ingu idas , a s í como las 
Srtas. Mar ía Dolores Cubas, Clara y 
Esperanza Valle, Varona, Eivero, V i 
ves, Triay y otras muchas encantado 
ras jóvenes . A todas a t end ía sol íci ta y 
afable la elegante y bella señora de Va
lle "Flor del Nolón, trasplantada á loa 
camposde Cuba'', como la llamó justa
mente en inspirado brindis el «ítiTor 
Mart ínez. La soñora Heres de Valie, 
con su exq^isi^a y atrayeute ama
bilidad sabe realzir los deberes que 
la dama de sociedad contrae con los 
que la visitan, y hace con ellos tan s im
pático como agradable su trato.. 

La concurrencia fuá delicadamente j 
obsrquia^a cou exquisitos dulces, he ; 
lados,' vinos, licqres y champagnes. 

L a bella y encantadora Mar ía Dolo
res Cubas, y la s impát ica y agraciada 
Clara Valle, ejecutaron al piano diver
sas piezas, con exquisito gusto y maes
t r ía . E l inspirado violinista, Sr. Gaos, 
acompañado al piano por el Músico Vie
jo (Miguel González Gómez) tocó con 
exquisito gusto y brillante estilo, el 
primer tiempo del concierto de Men-
delssonh, una fantasía sobre motivos 
de la mufíeira y un delicadísimo andan
te de un compositor ruso. E l Sr. Gar
cía Castro can tó al piano un aria de 
ópera. Una joven, discípula del cole
gio de "Santa Ana", ejecutó al piano 
una pieza de música y reci tó una her
mosa poesía de Peza. Y , por ú l t imo, 
ol joven tenor asturiano Sr. Tamargo, 
de la compañía do Albisu , can tó con 
fresca y potente voz y notable estilo, 
la barcarola y el brindis de Marina. 

A las doce de la noche, siguiendo una 
costumbre tradicional en la casa, sen
táronse á la mesa, primero las señoras 
y señor i tas , y después los caballeros, 
sirviéndose delicada y exquisita cena, 
rociada con abundante champagne. E u 
ella se pronunciaron expresivos brin
dis por los señores Triay, Mar t ínez y 
Dolz, que estuvo oloeuentísimo y supo 
realzar la s impát ica , querida y respe
tada personalidad del Sr. Valle y de su 
digna esposa. 

Más de las dos de la madrugada eran 

cuando t e rminé tan grata fiesta, dán
dose cita casi todos los que acudierou 
á ella para la recepción que se efectua
r á esta noche en el palacio de los Con
des de Moitera, con motivo de ser los 
d ías de la Excma. Sra. D? Manuela 
Herrera de Herrera. 

Papas áe la 'átona Patria. 
Pocos pueblos tienen, como el espa

ñol, una historia tan brillante á par que 
accidentada; pocos pueden, volviendo 
a t r á s la vista, encontrar en su vida 
tantos y tan gloriosos hechos, dignos 
de eterna loa, que constituyen gigan-
tesca epopeya. No hay día que no re
gistre E s p a ñ a en su historia algún su
ceso memorable, que deba ser referido' 
con encomio, perpetuándose en el cora
zón y en la memoria de sus amantes 
hijos. En ansia de revivir esos he
chos, de mantener vivo en todos el no-
bilísimo sentimiento del amor á la pa
tr ia , abrimos desde hoy esta sección eu 
las columnas del DIARIO DE LA MA
RINA, proponiéndonos relatar cada 
día aquel suceso más culminante de 
la historia nacional, en él ocurri
do, ignorado por unos, por otros ol
vidado, y digno no obstante, de que 
todos lo conozcan y recuerden, paxai 
gloria y honor de España . Esto es, 
verdaderamente, un trabajo que no no» 
pertenece, y que n i siquiera tenemos 

¿ D e s e a V . u n b u e n PARDESUS? ¿ Q u i e r o V . u n b u e n t r a j e ? 
I n m e n s a s e x i s t e n c i a s p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
E L T U R C O , M o n t e , 1 1 y 1 3 . 

C 1885 -22 IT 

W O f r e c e m o s e l s u r t i d o m á s c o m p l e t o e n C A S I M I R E S i n g l e s e s 
[R r a l a a c t u a l e s t a c i ó n de i n v i e r n o y t e m p o r a d a de ó p e r a i t a l i a n a . 
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SASTRERIA 
A Q U I A R , 9 2 , 

" Stein y Gia* 
(M GASA BLANCA.) 

N O T A . — L a s v e n t a s a l c o n t a d o y l a s p e r s o n a s no p r e s e n t a d a s ga-
r a r * t i z a r á n s u s e n c a r g o s . 
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1 VALLÉS 
DESEA U N F E L I Z A N O NUEVO 

ai público de la Isla ds Cuba. 

SOSTENEE L E J I A 

C 3 

N A D I E 
San Kafael \4h Telefono 1015. 2-al 

2-d2 

E u las P A S C U A S y A S f O i N T T S V O , DESEA ATONOS SUS FAVORECEDORES 
TENGAN E N L L PROXIMO 9-1 UN BAKCO caá» nño en su casa, pero se entiende un 
BASCO DE C E N T E N E S , para que paguen sus oMigaci'onéa íi la vista, 6 lo que es lo mismo: 
Que tengan mucho crédito (en metálico) para hacerse bastante ropa en esta casa y pagap 
su importe á la presentacida. 

Recordándoles á nuestros muchos clientes y al pílblieo cu gonorril, que unestra casa 
siempre se hallará convertida en una E X P O S I C I O N DE NOVEDADES pava S A S T R E 
R I A y C A M I S E R I A . 

Grandes existencias cu 

CASIMIRES, VÍCIÍÑAS, ALBIONES, AE10ÜRES, ELASTICOTINES, M. 
Ropa de abrigo de todas clases. 
E u precios nosorepard, bastará decir que todo el mundo saldrá complacido, para cayo 

efecto cuenta esta casa con buenos maestros cortadores, buenos operarioi y miichaf) mer-
cauefas. Haciendo por medida los ilusos (trajes) tan baratos, como ca otras casas venden 
las espifaerjoups hechas. 

Aquí se bacon todos los fluses del mejor casiin?!', á 3 y 4 Qéntouea, n spaadiendo de la 
obra. Una visita á esta msa y se convencerá» de todo lo expuesto. 

San Rafael 30, thiplicado, cositiguo á Galíano. 

N O T A . 
O 2115 

-So necesitan dos operarios á meses, que sean buenos. 
2il-ST 

ó, mejor dicho, Xa predilecta de las casas de su ramo por las 
especialidades que contiene su surtido. 

ESPECIAL e* la marca, ESPECIAL ei hormaje, ESPECIALES los materiales 
que emplea su fábrica propia; así es que en el conjunto resulla un calzado elegante, cómodo y de buenas 
condiciones, y si á esto se agrega la rebaja hecha en los precios, arreglados á la situación que atraYesamos, 
habrá que convenir en que es necesario comprar el calzado en L A MARINA P^a quedar bien servido 
y con economía. 

Tres anos coasecutivos ha permanecido el socio 8R. P I R I S al frente de la fábrica establecida en Cin
dadela de Menorca, con objeto de conseguir nuestros propósitos de servir bien al público, y obtenido ya, lia 
regresado dicho socio en el correo M o n t e v i d e o , para esludiar, si más cabe, el gusto de este país. 

Para las próximas PASCUAS sel,a recibido el surtido más completo en novedades de eahddo, 
pudiendo con ellas satisfacer los deseos más exigentes. 

EN1 I J - A . I sKJ^'EbTJStJ^ E S T O D O BTJEMTO IT B A H A T O . > 

PORTALES DE LUZ. HABANA. , PIRIS Y ^ O T f J T 
C 2038 alt (i a-19 2d-a0 

HOY Io 

L A CZARINA. 

ROBINSON 
ALAS 7̂ : 
A L A S 
A LAS 
A LAS lOj-

Al final de cada acto, tomará parte el célebre paador ©teólogo JD. Antonio 
Kararro. 

PRECIOS POK CADA ̂ CTO. 
Grilló 1?, 2? 63er. pUo sin en

trada $ 1 50 
Palco 19 ó 2? plao sin entrada.. 1 00 
Luneta ó butaca cou entrada .- 0 40 
Atiento de ten alia con Idom- 0 25 

Asiüno án paralio cnu entrt-
•!a «.i 

Bntada general 0̂ 
F.írada a tortuHa 6 paraüo.^. 

SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
FUNCIOK PO» TANDAS 

C4 8-1 

M a ñ a n a ) martes, e^reuo de la celebrada y paiíul^ir 
zarzuela eu u n acto/del maestro Caballero, titoioFá 
JBL DUO DE L A i ^ í I C A N A , en cuya obra tomaVa 
parte la ¡Sra. Alemany, 

http://txa.no


tltte trazar: pertenece á la patr ia y lo 
l ian referido mi l y irdl escritores. Kues-
t r a tarea so l imi ta á escudrinar la his
toria y á entresacar día por día , la efe-
mériilo corre spondiej 
lati tud y ^ J i i ^ E r t a ' 
su o e s s ^ ^ e n t r a í i a . 

dándole mayor 
ón escueta del 

B a t a l l a d© l o s C a s t i l l o j o s i . 
í i sc r íb imos la priaiera hoja del l ibro 

de las glorias patrias con que quere
mos obsequiar á los lectores del DiA-
E io DE LA MAHINA con la mención de 
uno de los m á s gloriosos hechos de ar
mas del valeroso y safrido ejército, que 
en los años de 1859 y 60, marchó al 
suelo africano á vengar la ofensa he
cha á la bandera de Castilla por el au
daz r oro que habita el imperio del 
Mogreb, 

la roja con su sangre, y la amarilla 
con el rico vel lón de su tesoro, 

s egún escr ibía en valiente imprecación 
el inspirado poeta D. Francisco Sán
chez del Arco. 

E l 1? de enero de 1860 se efectuó la 
memorable batalla d é l o s Castillejos, 
«n el Tal le do ese n,pmbre, camino de 
T e t u á n . E l d ía hab í a amanecido sereno 
y pur í s imo, y el valeroso ejército espa
ñol que hab í a ido al suelo africano lo 
festejó, tomando la ofensiva contra los 
iftítfíoquíes. Muchas p á g i n a s emplea 
para referirlas en su "Diar io de un 
testigo" el soldado poeta de la guerra 
de Africa, Pedro Antonio do Ala rcó^ 
f T o d a l a Morería'» ^ m o escribe 
r i ! J . n l e 8 C r Í - ^ aguardaba á r;aesÉro 
vaiwoso ejércit0 pani impeturfe. mar-
cuar adelante. ¡Empeño vano, y teme
rario! 

E l general P r i m fué e l hé roe de esa 
jornada de gloria. Los, dos escuadro
nes de H ú s a r e s de la Princesa, que 
marchaban á sus órdenes , quedaron 
reducidos á la mitad, no sin conseguir 
su objeto de penetrar en el campamen
to moro, que estaba protegido por tres 
fosos cubiertos de yerba y maleza y 
donde iban á estrellarse caballos y ca
balleros. 

Uno de los hechos m á s renombrados 
de esta batalla es el conocido por el 
rescate de lay mochilas.' E l general 
Pr i iu , que m a h d á b a la acción, vió ile-
g á r en su auxilio al regimiento d e C ó r -
dobaj y ansiando para la infanter ía los 
mismos láurós , que á costa de precio-
áas vidas, h a b í a logrado lá cabálléfía, 
m a n d ó á los infantes soltar las mochi
las, y libres de ese peso, marcha á la 
cabeza de ellos sobre el campamento. 
Pero los moros parecen una avalancha 
que se desploma sobre el ejército cris
tiano. An te las huestes agarenas. ceden 
los soldados: sus jefes y oficiales caen 
atravesados por las balas enemigas-' 
su heroísmo sirve ún icamen te pa»" í ^ 
mostrar que la resistencia e? ' •*(X&-
ble. Las posiciones conquis*-- ^ ^ J ^ ' 
ció de tanta sangre -aaasapre-
quedar en poder de oPan0.la van a 
Sm ellas, el equipa ^os musulmanes, y 

Euegos, arengan, amenazas, órdenes, 
•palabras <le camarada y de amigo pa
recían inút i les para lograr la reacción. 
E l general P r i m estaba lívido: süs ojos 
lanzaban rayos; su bocal con t ra ída de
jaba escapar una especiado rugido sal
vaje. E n aquel momento, supremo v ^ 
ondear ante sus ojos la bandera de F,g. 
paña , que conduce el abanderado ¿le 
Córdoba. I lumínase su S(>iblant:e con 
el fuego de súbi ta inspiración. L á n z a s e 
sobre la banderaj cógela en sus ínanos-
la tremola en torno suyo, y avanzando 
hacia los marroquíes , d e i ^ d ^ a t r á s los 
batallones, exclama ^ tremebundo 
acento: 

—¡Soldados! ^osotros podéis abaldo
nar esas moo ,i,iiaS) qUC son vuestr&s; pe
ro no po deis abandonar esta bandera, 
que es la pa t r ia . Yo voy d meterme 
coneua en las filas enemigas ¿Per
mit i ré is que el estandarte de E s p a ñ a cai-
ffa en poder $e los moros? ¿Dejareis mo-
n r s ó l o 4 vuestro General? ¡So ldados ! . . 
¡ V i v a l a M e i n a ! 

X picando con sus espuelas los hija-
'rós de su noble corcel, sin ver si le si
guen ó no sus soldados, desplegada al 
viento la bandera, penetra en medio 
de los moros, sobrecogidos por tan 
temerario arrojo. Los soldados de Cór
doba, electrizados por sus palabras y 
su valor, ae abalanzan en pos del ge
neral, arrem-eten contra los moros, crú-
zanse l a» bayonetas con las gumías , 
mézclae» h i sangre cristiana con la 
mora; y tras centenares de muertos, 
queda al fin l a victoria por nuestro e-
j é w í t o , que escribe una de las más br i -
I m t e s p á g i n a s de la historia mi l i ta r 
du esto siglo; victoria ganada por 8,000 
soldados ef.pañoles contra m á s de 20,000 
mar roqu íes , mandados por el p r ínc ipe 
Mnlev-tji-Abí/AS, hermano del Empera
dor de MaiTuecos, y qq,e dejó expedi
to el camino p a r ¿ Te tuán , la ciudad 
Santa del Profeta. 

E l incendio se produjo por la caída 
de un alambre del teléfono sobre otro 
de la ^ ii55 eléctr ica. 

í^egún se nos ha dicho, se trabaja 
C j n la mayor actividad para poder con
seguir en un té rmino brevís imo el res-
tableciento de la normalidad en el ser
vicio telefónico. 

Bolsa Priyada de Valores. 
Según leemos en el Boletín Comercial 

en la tarde del 30 del pasado mes debió 
quedar cerrada la "Bolsa Privada de 
Valores" por convenir as í á los intere
ses de sus gerentes,* pero según noti
cias del colega, se t ra ta de constituir 
una sociedad anónima, en condiciones 
idén t icas á L a Lonja de Víveres, que se 
dedicará al mismo objeto que la Bolsa 
clausurada. 

CRONICA GENERAL. 
E l vapor e s p a ñ o l Miguel Gallart en

t r ó el s ábado 30 en San Juan de Puer
to Kico. 

E l Sr. Subintendente de Hacienda 
ha autorizado a l Inspector del Sello y 
Timbre del Estado en la provincia de 
Matanzas, D . T o m á s González, para gi
rar una nueva vis i ta general de ins
pección en dicha provincia, por v i r t u d 
de haber terminado la que dió princi
pio en octubre del año próximo pasado. 

Mañana», martes q u e d a r á cerrada en 
el Conservatorio de Música la mat r ícu
la de inrjeripción para el presente año 
escolar. 

i i i Maris gemsil 

SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SEClíETARIA. 

Autoriaada esta SeocMn por la .lunta Directiva pa
ra colebrarun gran baile ce sahi el díai 19 de enero 
de 1894, cumple á mi deber an-auciaño previaraunte 
para conocimiento geueral do los scDores asociados, 
los que para poder gozar del derecho de entrada de
berán presentarse con el recibo del mes actual. 

Las puertas del Centro se abrirán á las ocho de la 
noebe y el baile dará principio á las nueve. 

Para el orden interior de esta fiesta, además de lo 
proscripto en el Keglamento interior, regirá el si
guiente de la Sección: 

"Artículo 13. Las noches de función esta Sección 
podrá rechazar ó expulsar del local, la ptarána ó 
personas que estimare conveniente sin explicaciones 
de ninguna clase." 

Habana, 22 de diciembre do 1893.- El Secretario, 
José M* Vidal. C 2081 7d-23 7a-23 

SORTEO 1460 

S 100.000 
En el baratillo PUERTA DE TIERRA se ha ven

dido medio billete del número 

premiado en $100, 
Muralla esquina á Egido, VILLAR 6 

RRE. 10119 3a-30 
IZAGUI-
3d 31 

$ 100,000 $ 
En el Baratillo TORRE EIFFEL, calle de Com-

postela, esquina á Luz se ha vendido parte del 

NUM. 11,667. 

L A H A B A N E R A . 
9 0 O B I S P O , 9 0 . 

Esta gran FABRICA DE CHOCOLATE y CONFITERIA 
FRANCESA es "bien conocida de toda la Habana. 

Sü CREDITO EXCUSA EL ANUNCIO POMPOSO. 
Cada nuevo año aumenta su giro y atiende á correspon

der al favor publico. 

es la aesa de las especialidades en C O N F I T E R I A F R A N C E S A . U n sur t ido 
imneuso en el ramo. Su dueño ha hecho en el verano una e x c u r s i ó n á los cen
tros fabriles de Europa y Amér ica , habiendo elegido lo mejor y de m á s gusto y 
de más novedad que se lia fabricado. 

EN C O N F I T U R A S Y B O M l í u N l í H , el surtido es e sp l énd ido , como son: 
A L Ü K N Ü H A H de idDttriftO(lii(s •¡le cereza, c i rue l a c l aud ia , de fresa, de 

Nouguet á la Y a i u ü l e , sí la Gta61e <íe u l raendra y avel lana. 
Los exquisitos CROCO L A T Í N ES, N O U F A T I N E 8 , A B R I C O T I N E S , 

F l l A M B O T S I N E S , ( OGVA VS^INES y I M I Ü N E L I N E S . 
C A K A M K L O S . AdemAs de los de cereza, manzana y fresa, hay u n sur

tido maguiíioo de todas cnautaa clases de caramelos en frutas se deseen, en 
pomos bieu acondicionados propios para regalos. 

F K Ü T A S A B R I L L A N T A D A S . E l mejor surt ido que se conoce: melo
cotones, peras, albariuoques, ciruelas, higos, cerezas cristalizadas y glasse, tan
to para colocar en cartuchos bombones como-las en cajas surtidas propias para 
regalos. . 

KN E S T U C H E S F A N T A S I A un surtido excelente de lo m á s var iado y 
moderno que se conoce, 

Si queré i s hacer un regalo propio para estos d í a s , venid á 

16392 
Eduardo Agüero . 

2a-30 2d-ñl 16390 
9 0 , O I B X S D P O , 9 0 . 

Sd-Sl la-1 

Al Se iF D. Mamel F . Botas. 
EN SUS DÍAS. 

M i amíeta/d agradecida, le flesea en 
este día , aal ud y felicidad en unión de 
su virtuosa, esposa, sus queridos hijos y 
demás per sonas do su muy distinguida 
familia. 

Su affmo. amigo 
L . E . 

Cta n. 5. ' - I • 

E L A L C A L D E D E MADRUGA. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General^ 

por decreto del s ábado úl t imo, ha dis
puesto que cese en el o á v g o do Alca l 
de Municipal , en, comisión, de Madru
ga, el comandante de infanter ía don 
.. ornando Garc ía Lastra, y que se ha
ga cargo interinamente de la Alca ld ía 
el primer teniente de Alcalde, y se fbr-1 
mulé la terna, pala la provisión defini
t iva de la Alcaldía eu un individuo del. 
Ayuntamiento. 

H a sido denegado por el Gobierno 
General el acuerdo del Apuntamiento 
de Madruga sobre a i i P ^ t o sueido 
al Alcalde Munici '1-^ 

l i . causa de haber ocurrido anoche 
un principio de incendio, que fué in 
mediatamente sofocado sin ajeno auxi 
lio, en el departamento central de co-1 

' • • -i i T>̂  i rn wA»,;,vr. ! So ha voaduU-entero y suscripto (¡n las acrcuiia 
mUUlCaClOneS de la Eed TeleíOmca, Se j dag Vijrieras del Mercado «le Tacón ns. 23 y 26. por 
dificulta hoy la t rasmis ión de despa- í Gaiiam., LOS D OS «NOS. y por Keina nn. 13 y u 
chos, debido al agua que faó preciso | ^^OSUNOS. y . . 6,1o.. CÍJATUO i^.os. 
echar en los aparatos. 

Socíe/iad de Instrucción y Becrco 

Secretaría . 
PiVj acuerdo do esta Junta Directiva, tendrá eíec-

ta el día 19 de enero, eu el locai de esta Socieaail, 
un g rau baile de disfraces, el cual será amenizado 
por h; afamada orquesta de D. Mariano Méndez. 

í.e admitirán socios hasta última hora, con siye-
cic'.n al Reglamfinto.—El Secretario (}enerol. 

16361 2-30d l-1'.'a 

S O H T B O 1,460. 
- l ' K 11180. 

29 DOS UNOS. 
Portilla r i l aos • 

M O D O D E T B S ^ H CTHTl^TBS P O H M S 3 D I O D S X i A E S C O S T O M I A 

GPflI R U J A DE P I E I Q S OUE HACE LA M O R E R Í A 
39 

TENIESTE-ESY 58, FRENTE A LA BOTICA DE SABRA 
OJO, NO SE CONFUNDAN CON O T R i EN LA CUADRA, ALUMBRADO E L E C T R I C O 

Esta ca»a acaba de montar unos aparatos de vapor para iavrary t eñ i r de cuantos colores pidan; los t iu tes se ga
rantizan en que no dest iñen ni manchan las ropas interiores, como pasa en otras casas de este giro: aviso a l p ú b l i c o , que 
los precios son los siguientes 

Por teñi r un ílus y planchar $ 2 00 
Por lavar un flus y planchar $ 1 50 cts. 
Por teñi r un abrigo y planchar $ 1 25 cts. 

Por lavar un abrigo y p l a n c h a r . . . f 
Por lavar un panf.alón y p lauohar . . 
Por t eñ i r un p a n t a l ó n y p lanchar . . 

1 00 
$ O 50 cts. 
é 0 SO cts. 

Xtos precios que anuncia esta casa, son los que cobra. 
4a-27 

16120 
y Vega y Hnos, 

3d-31 

L L A M A M O S la a t e n c i ó n de T O D A S aquellas perstoiaa que Ño PUDIERON PEOV^BKSE, por h a b é r s e n o s agotado 
toda l a existencia de los preciosss envases que eonteuleado RIQUÍSIMAS pasas de DENTIA, e x p e n d í a esta ya lamosa 
CASA que tanto se HA DISTINGUIDO POK LABAIIATUKA de SRS JVEMHCANCÍAS como por XA BUENA CALIDAD de estas, 
hoy podemos ofrecerles la nueva REMESA que en PP.ECIOKÍSIMOS ENVASES ponemos á l a venta desdo 

3 0 O E J ^ T T J É L ' V O B ¡ElJLSmA.. S i - S O 

I E I I J 
Desea a l pueblo de Cuba y ©n particular á sus numerosos marchantes 

un í e l i - z .Año T T u o v o de 1894 . 2a 30 2d-31 

TÍO COMPREIS JAMAS1 
A B T I C X 7 L O S D S A D O H H O P H O P I O S P ^ L H A K E Q A L O S 

á Tuestros n i ñ o s , sin antes haber yisto, con k calma que nuestro in
menso surtido requiere, todo lo que en estos últimos d ías hemos re
cibido, 

K S ^ L A ENTRADA ES L I B R E . ^ i 
X J O S I3EPIE&IE0OXO3: 

F I C T O S 13 XO-TJ.A.XJIEÍB T O Z O O IE3IJ n^HTjnSTIDO! 
T nuestras S E C C I O N E S de y 5 © centavos mejor surti
das y con m á s noyedades que nunca. 

Í ^ P í d a s e nuestro ca t á logo i lus t rado. 
c c alt I S a - l P 

FOLLKTlíí. 71 

NOVELA . t i i a i N A L 
P( fi 

C H A R L E S M E H O U V E L . 
(Eata obra, publicada poi "Kl Coamos Editorial, 

M halla de venta en la "Galería Literaria", do la se-
B«ra viuda de Pozo é li\j ', Obispo 55.) 

(COÍV^iNÚA.) 

Las gentes del pueblo se preparaban 
á visi tar el cementerio, y ver si las 
tambas estaban en buen estado, ador
narlas de flores y que nada turbase el 
roposo de los parientes y amigos difan-
tOB. 

Pero de este sagrado deber no so 
jroncupan los ricos uerederos, los hi
jos de íi*'nUia entregados á la gran vida 

Bvazcy indicó que podr í an dedicarse 
Á correr liebres, pero su proposición fué 
descebada. 
.propuso entonces uu paseo á caballo. 

Maurrcile4°stró iv"Uffente- . . 
- T e n g o a S , nl0f ^ \ h * f * - ™ * i ' 

mó, haciendoguU ^ ^ n . - g m - á t i c o . 

-Eso es mucho p r e g u : ^ ' , ; ^ t)e. 
¡I amigo le miró con cr¿otíKlatb Pe 
lo p r e g u n t ó n ías , 

Acababan de famar 
mientras paseaban. 

E l vizconde se aburr ía de lo lindo; t 
tanto que su amigo parecía muy divei 

, .igarrillos 
los c 

t ido. 
L a fisonomía de Mauricio de Blangy 

era la del hambre feliz. 

E l vizconde de Brazey sospechó que 
se t r a tüba de alguna conquista amorose. 

Sospecha que se hacía tanto m á s fun
dada, cuanto que, cada vez qne Mauri 
cio vo lv í a l a cabeza á derecha é izquier
da, miraba á las ventanas del primero 
y del segundo piso sobre todo, como si 
debiera ver ú oir algo que le interesara 
mucho, algo así como una señal. 

Pero nada oyó. 
Y las ventanas continuaban corra

das. 
Brazey, que cada vez se confirmaba 

mas en su idea, seguía esos manejos sin 
perder un detalle. 

—¿Qué esperas, hombre?—preguntó , 
sin poderse contener. 

¿Qué esperaba Mauríciol Nada. Una 
seña imperceptible, un gaiño, una de 
esas miradas r áp ida como el re lámpa
go, que dicen IBÍÍS que frases enteras. 

E n una palabra: e s p e r á b a l a respues
ta á la esquela que escribió la víspera . 

Y obtuvo lo que deseaba. 
E l vizconde se alejó un momento pa

ra requebrar á dos señoras que acaba
ban de presentarse al otro extremo del 
castillo y que se dir igían hacia la igle
sia do Blangy á oir misa. 

E n cuanto desapareció el vizconde, 
se abrió de par eu par una de las ven 
tanas que tonto lijaba a la acóuciÓu de 
Mauricio, y asomó el busto una mujer, 
vestida de negro, y sumamente hermo-

^>a. E r a la inst i tutr iz . 
-Sus blancos y sonrosados dedos sos-
,iíaa con cierta afectación uu papel. 

t\ 

Antes de ocuparse de Mauricio, d i r i 
gió hasta donde alcanzaba su vista una 
mirada por todos aquellos alrededores, 
y en sus hermosos ojos brillaba la luz 
de la malicia, de la satisfacción. 

A juzgar por lo que expresaban, pa
recía quo hab ían visto algo que espe
raban y deseaban ver; y en seguida, 
volviéndose hacia donde estaba Maur i 
cio, le dijo inclinando la cabeza y son
riendo de provocadora manera: 

—jHásta luego, sí! 
Y como queriendo cerciorarse bien, 

añadió : 
— A las tres, jno es verdad? 
Esta escena apenas duró algunos 

minutos. 
Cerróse la ventana con precipi tación, 

y el joven so alejó por el mismo camino 
quo había tomado momentus antes su 
compañero, y era t a l su entusiasmo, 
que fué tarareando una amorosa can
ción, que sus labios no eran dignos de 
entonar, puesto que era una canción 
sentida, un verdadero gr i to de amor; 
una canción en que se ofrece á la mujer 
amada la vida y el alma, la espada y 
el brazo. 

¡Y Mauricio no podía ofrecer mas es
pada que el junqui l lo que llevaba en l a 
mano, y de su brazo no había que a-
g u á r o a r socorro alguno! 

Pero se creía t r i u n í a n t e , y esto le 
elevaba hasta las nubes 

Desgraciadamente, h a b í a un testigo 
de su triunfo; y la inst i t utriz lo, sabía; 
es decir, lo hab ía distiugu ido, e i p i a 

F A N T A S I A S 
Abameos do plumas superiores á $5.30 uno. 
Otros de gran fantasía, á |3t75 uno, 

i1 

L A . I S T O J D J D , guantes piel ds Suecia y cateti l la de primera calidad. 
XJ.A. I S f O " V m I J - A.ID7 guantes p M de perro, para caballeros, ios hay de todos colores. 
XJ A . • J ^ O ' V S I O . A . X D , abanicos'phimas de avestruz, últ ima moda. 
L J L N O ' V B J T D J L . U , guantes de seda y mitones, últimos modelos de Lime. Garnier, 

lieclios expresamente para LA NOVEDAD. 
I L i J k . I N T O V I S I D J ^ L I D , tiene guantes SPOET para los aficionados á montar. 
XJA. >'t O V E I D - A , J D , es la cana indicada para regalo?, ¿queréis hacer un ímen rega* 

lo de Pascuas? Pues venid á LA NOVEDAD y hallareis todo lo más nuevo qu© se na 
hecho hasta el día en abanicos de gasa, ñipe, burato, pluma, ^G„ 

XJA. ISTOVIH]JD.A . :D , para antucas, sombrillas, paraguas, bastones y cañas. 
XJA. l E s T O V I K r o A . X ) , para perfumería délos más acreditados perfumistas franceses 

é inglese?. 
XJA. IsfO'V'ZEJX)A.XD, para cintas, galones adornados para vestidos, pañuelos ds ñi

pe y granadina, &of, ¿ o . 

TODAS LA NOVEDAD. 
Todos cmiipran igual.4 recios 

ENTEE SAN MIGUEL Y SAN RAFAEL., 
81, 

A X , I ^ A D O ! D E < X j A P E L E T E H I A " X í A O P E R A . ' 

J O — ^ e componen y hacen abanicos y paraguas, F^ra el caso 
tenemos un afamado maestro. 

c sosa alt 4a-36 

do, escondido de t r á s de unos árboles, 
pero fingió no babor reparado en él. 

E l testigo ora Juan Kigaud. 
Durante los ocho días que acababan 

de pasar, el guarda hab ía llevado la 
vida del t igre encerrado en su jaula, 
quo t ra tado arrancar los barrotes con 
las garras, ó de destrozarlos con los 
dientes. 

Diferentes veces hab ía inteatado te
ner una explicación con la inglesa; pe
ro ella empleaba tanta pertúnteucia eu 
eludirla, como 61 ponía eu buscarla. 

Los sontimientos que aquella mujer 
le inspiraba, era los de uu insensato; 
tan pronto do abnegación hasta el sa
crificio, como exaltados hasta el deli
rio, 

(Jada vez se perdonaba monos el ha 
berla dejado escapar, cuando la tuvo 
en su poder, entre sus manos, presa 
en las cuatro paredes de su casa, en la 
imposibilidad de pedir auxilio, puesto 
que gri tar era perderse, que la ocha
ran de aquella casa, y . salir de mala 
manera, ¡deshonrada! 

Con la mayor amargura echaba de 
menos su debilidad; so coníüderaba hu 
millado, vencido; el lobo dominado por 
la cabra. 

Pensaba que jamás volvería á pre
sentarse ocasión como ¡.quella; y hu
biera dado el resto de su vida por te
ner á la inglesa una hora en su poder. 

Y era tal la rabia que sen t ía al re
cordar las amenazas de matarse, con 
que ella lo supo amedeutrar ¡artiflcio 

al cual se r indió! que se m o r d í a los de
dos de rabia. 

Y sin embargo, aquella mujer le ins
piraba al mismo tiempo supersticioso 
respeto. 

P r e g u n t á b a s e q u ó ciencia era la de 
aquella que de t a l modo le dominaba 
y le vencía . Su calma en las m á s c r í t i 
cas circunstancias; la imponente ma
jestad do su mirada; l a t r anqu i l idad 
con que le dijo a l enseña r lo el p u ñ a l : 
"Es m i l ibertad y mi rescate," le su 
mían en una especie de anonamiento y 
de pos t rac ión . 

La deseaba con rabia y al misino 
tiempo la temía , «jomo se teme lo des
conocido y lo tenebroso. 

Siempre evibando hablar con ól, des-
puís de sti visitauQütumaella n ó t e n l a 
para él •'-üuo ternuras; pero lejanas ter
nuras, á distancia siempre; y que en 
vez do calmar la exa l t ac ión de sus sen
tidos, les i r r i t aba hasta el delir io. 

N i una sola vea h a b í a pasado c é r e a 
do é l sin dedioarlo una d e m o s t r a c i ó n I 
amistosa, sin halagarlo, por decirlo, a?'' 
c<m una do esas miradas suaves, W ' 1 
el terciopelo, 

Pero no üub ía obtenido más-
iW. uaa expl icación! ¡ui u í \ a ' palabra 

siiimera! 
i l ' a r a o l otro eran la? conversacio

nes, las s i m p a t í a s ! !el otro p o d í a to
marse cuantas libertades quisiera, era 
el aodopoderoso .de, aquel la casa, el 
mimado por unos padres indu lgen te s 
y millonarios} erael rj>),el due ño,en fin! 

iO las 

¡Hó a h í l a g r a n palabra! ¡el d u e ñ o ! 
Xja lucha entre J u a n E i g a u d y M a u 

r ic io de B l a n g y , era l a lucha entre el 
r ico y el pobre, el amo y el cr iado; ¡doá 
rivales que so d i spu tan una umjer on 
el ardor de feroces celos! 

Lucha que databa de dos a ñ o s , des
de que el guarda h a b í a puesto los p i é ' 
en B l a n g y . 

¡Y t a m b i é n aquella mujer , coir 
otras, s e r í a para M a u r i c i o l 

¡La t o m a r í a como t o m ó á »r-
¡Bn sus barbas! iue l las! 
¡Su v ic tor ia era i u d u d ' 

la inglesa a o e p t ó l a oit- • ' - } ^ Cuando 
l^igaud auuque no r con el j o v e n , 
bras, c o m p r e n d i ó f ' - , a ^ . .o lv lafc5 pala-

H a b í a dicho; *' 
adivinado tod ' 
los l a b i o s J 

Se tre**' , , . m 
caba, <v'' ^ r 8 "e UQa Clfca- Todo lo i n d i -
tos. ' l ' ^ ca'rí:'a en Ia mano, e l ge*-

.* sourisa. 
Juau tenia la fiereza, la a s tuc ia y la 

mali'-ia del oso, del j a b a l í y del c iervo 
d e s ú s bosque» . B n uu instante lo de
cidió . 

Aque l l a ci ta, ó no se v o r j ü c a i i a , ó é l 
a s i s t i r í a á eifa. 

E l in te r io r del cast i l lo era e l ú n i c o 
sitio que it) recaba prohib ida v ig i l a r . 

Fuera de a h í . era d u e ñ o de recor re r 
todos los d e m á s lugares. 

P a s ó aquel la m a ñ a n a presa de mor
t a l angust ia . 

fSe oont inuaráj 

A sentido, 
á las tres." M h a b í a 

por el movimiento de 

http://aodopoderoso
http://de
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T e r m i n a d o p o r e s t a g r a n c a s a s u 

t e n t a n d o e n s u s v a s t o s s a l o n e s l o s p 

t e j i d o s . 

a n u a l , a t r e h a y s u s p u e r t a s o s -

m á s r e ñ n a d o " b u e n g u s t o e n 

Amplía en este NUEVO AÍÍO su inyariable programa de PRECIOS1 REDUCIDOS, porque la experiencia se lo viene sancionando 
A^O TRAS OTRO. 

v a A d e m o s t r a r como T O D O S X JOS D I A S y T O D O E I J A M O de 1894 , no s a l d r á d e s u s a l m a c e n e s l a p e r s o n a que l a honre 
con s u p r e s e n c i a s i n c o m p r a r lo q u e n e c e s i t e ; a l efecto, n u e s t r o n u m e r o s o jjr e s c o g i d o p e r s o n a l t i e n e i n s t r u c c i o n e s p r e c i s a s 

q u i e r e v e n d e r y c o m p l a c e r ^ c o m p l a c i e n d o a n u d a l a s s i m p a t í a s que e s t e p u e b l o l e v i e n e d i s p e n s a n d o ; 15 a ñ o s d a v i d a e n 
c o n s t a n t e p r o g r e s o , s o n l a p r u e b a m á s c o n c l u y e n t e de l a v e r d a d de n u e s t r o s i s t e m a . 

c o n s u s v a l i o s o s e l e m e n t o s ; ZP'CJIBJDIEI d e t a l l a r s u s m e r c a n c í a s e n c a l i d a d s u p e r i o r á, p r e c i o s a u n M A S R E D U C I D O S , 
que l a g e n e r a l i d a d , c o n l o s t eg idos c o m u n e s . 

i 

E l s - b i e n lo sseben s u s n u m e r o s o s p a r r o q u i a n o s ^ s n m a t e r i a de t eg idos confecc iones^ u n a v e r d a d e r a enc ic lopedia^ 
v r T v r T T n m O E I j E G A W ' I ^ C ; l^I^ B U R G U É S , ¥¿1* H O I f f R A B O O B R E R O » e n c u e n t r a n e n e l l a c u a n t o l e e s m e n e s t e r , p a r a todos 
l Í s ^ t o s c l r c u n t a n c i a l e s d e l a e s f e r a s o c i a l e n que c a d a c l a s e v i v e , y todos á. P R E C I O S P O S I B L E S p o r q u e Q U I S R E M O S 
Y P O D E M O S d e m o s t r a r l o . 

T O D O K L 
V e n d e m o s á P R E C I O S A S O M B R O S O S que s o n u n v e r d a d e r o A L i P U B M C O ^ l o s s a l d o s d e l b a l a n c e ó s e a n l o s r e a 

to s de s u r t i d o s l iqu ieados^ e n t r e l o s q u e laay p r i m o r e s que e l p ú b l i c o p u e d e a d q u i r i r , CASI SE BALDE, d a d a l a c a l i d a d de e l l o s » 
•T'ODOS los percales franceses de vara de ancho, que rendemos a un real y 15 centavos a medio. 
T O D O S los velos de lana que vendimoa a 15 centavos, á medio. 
T O D A S las corbatas de seda de m a g n í f i c a s formas á real, valen 6 reales. 
T O D O S los surash estampados que vendemos á 15 centavos, á medio. 
T O D O S lo» velos para sombrero, de contra 
T O D O S los velos de seda lisos y brochados, que vendemos á 4 reales, á 2 reales, a 2 reales. 
T O D A S las capitas de surah de seda y de lana, que vendemos á 4 pesos, á 8 reales. 
T O D A S las mantas de estambre grandes que vendemos á 2 y 3 pesos, á 8 y 10 reales. 
5 5 0 mesas de cotanza hilo puro garantizado y con 3 5 varas, á 6 y medio pesos. 
T O D O S los chales de estambre y de seda que vendemos á 2 pesos, a 6 reales. 
T O D A S las medias de señora, hombres y n iños , a medio. 
E n fin, que todos los a i t í c u l o s de esta casa tienen un cincuenta por ciento de rebaja-
E s p l é n d i d a co lecc ión de telas de invierno. 
Asombroso surtido de sedas de la mas alta novedad. 

R i E C B r ^ L O S E S P L E N D I D O S 
X*-A- ZETXSXO-A. J V T Q T l T n ' R / T T A, obsequiará á. sus s i m p á t i c a s parroquianas con una caja de los m a g n í f i c o s polvos de arroz, del 

industrial D . Gruillormo Lavie l le ; estos polvos superan a los que se importan en el pa í s . 

L u A . F I S I 
Todos la conocen, los cocheros de plaza s u e ñ a n con ella, porque todos los d í a s a l lanzarse á las calles del s i m p á t i c o D. ¿BWiTDÚ, 1©^ 

Tcita la primera señora que sale al paso: ¡ C O C H E R O , A X J A I P X S I O A J 

X J O S A B E I S 
L o s g r a n d e s a l m a c e n e s d e t e j i d o s 
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Ü M m DE Alfl METO 
m UN DESGRACIADO 

HK JUAN PABL^J^RDEBIÜO RICIITER 
l¿£hmucción directa del alemá» ) . 

Era la media noclie del ú l t imo dia 
del año. 

U n anciano di r ig ía ansiosas miradas 
desde su ventana, ya a l cielo siempre 
inmóvil y esplendoroso, ya á la nevada 
y silenciosa t ierra, donde nadie velaba 
m á s tristemente que él. 

Su tumba estaba ya entreabierta^ no 
la cubr ían las flores de la juventud, si
no la nieve de la vejez. 

No llevaba á ella una vida prove-
cbosa, lo que llevaba eran errores, pe
cados y enfermedades, un cuerpo ani
quilado, una alma desolada, un pecho 
lleno de veneno, una senectud llena do 
remord imientos. 

R e p r e s e n t á b a s e fan tás t i camente los 
l íennosos d í a s de su juventud, apare
cíalo la r i s u e ñ a m a ñ a n a en que su pa
dre le colocó en la encrucijada de la v i 
da: á la derecha conducía l a ecl ípt ica 
de la v i r t u d á un extenso y sosegado 
p a í s , habitado por ángeles y lleno de 
luz y de flores; á la izquierda se des
cend í a por diversos caminos á la madri
guera de los vicios, negra caverna que 
destila veneno y donde silbadoras SPT-
pientes se revuelven entre negro y as
fixiante humo. 

Serpientes ¡ay! t ambién se enrosca
ban á su pecho y la gota de veneno caía 
sobre su lengua. 

Entonces supo donde estaba. 
Y a casi sin sentido y con indecible 

pena, clamó al cielo: "c lamó de nuevo 
la juventud,l5 colócame ¡oh, padre miol 
de nuevo en la encrucijada de la vida 
y yo de nuevo elegiré. 

Pero sa padre y su madre estaban 
mny lejos de allí . 

Vió levantarse sobre pantanos fue
gos fatuos que iban á extinguirse en el 
cementerio, y dijo: ¡esos son mis d ías 
insensatos! 

Vió correr por el cielo una estrella, 
br i l lar »u momento antes de su caída 
y desapaiTcer en la t ierra, y dijo BU e-
xangne corazón: ese soy yo. 

Y los dientes de la serpiente del re
mordimiento ahondaban su herida ca-
da vez más . 

Imaginábase en su calenturienta 
fan tas ía i r andando á media noche á 
tientas por los tejados y que h)S remo
linos del h u r a c á n amenazaban desha 
ccrle entre sus brazos. 

U n espectro que se hab í a quedado 
rezugado en las desiertas casas de la 
muerte, fué t rans formándose y toman
do nuevamente sus diversas formas, 

Entonces, en medio de su doloroso 
espasmo, oye de repente el armonioso 
repique de la alta torre, que como le 
jano cánt ico de iglesia anunciaba el 
año nuevo. 

Di r ige sus miradas al horizonte y á 
la extensa tierra y piensa en sus ami 
gos de la juventud que ahora serán 
m á s felices y mejores que él; ¡ejemplo 
para el mundo, padres de dichosas h i 
jas, varones bendecidos! 

Y digo ¡nh! yo también , si hubiera, 
querido, hubiese podido, como voso 
tras, pasar esta noche con alegres en 
sueños . 

Yo t ambién hubiera podido ser feliz 
queridos padres, si hubiera cumplido 
vuestros votos de año nuevo; si hubie
ra seguido vuestros consejos. 

A l recuerdo febril de su adolescencia 
siguióse ver como la fantasma, que ha
b í a tomado sus facciones, se dirige al 
cementerio. 

Y según la supersticiosa t radición de 
que en la noche de año nuevo aparecen 
espír i tu y porvenir, vióse por úl t imo 
i nnifiibrmado en un rozagante mance
bo que, como el hermoso jóven del Ca
pitolio, ee sacaba una espina. 

Entonces la contemplación de su 
florida juventud sirvióle de amargo 
pasatiempo. 

l í o vió nada más ; cerró los ojos; de 
ellos se deslizaron torrentes de ardien-
íe* lágr imas que se apagaron en la nie 
ve. 

Y exclamó débi lmente entre gemi-
dos: ' 'Juventud, ven de nuevo, juven
tud." 

Y la juventud vino, porque él tan 
sólo hab ía tenido una espantosa pesa
dilla. 

E l era joven todav ía . 
Lo único que no hab í a sido sueño 

eran sus errores. 
Dió gracias á Dios porque él era aúu 

joven en la fangosa sonda de los vicios 
y podría volver todav ía al camino que 
lleva al pa ís donde las frutas se cose
chan. 

Vuelve t i l t ambién como él, joven lec
tor, si te encuentras en la misma senda 
equivocada. 

¡sírvate de norte este terrible ensue
ño, porque si t ú alguna vez exclama
ses,''juventud, hermosa juventud ven 
de nuevo," tu juventud no volver ía 
más. 

. íosÉ DE CASTRO Y DE CASTRO. 

LOS m m m . 
De9de bo.v empii ?an á regir eaos l i -

britos, de todos t amaños y de todos «o-
lores, que se piibi)ca.ii lodos ios aiios 
para que la hum.oidad sepa cuán tos y 
coalas son los dius que va viviendo. 

Nada hay, si bien se considera, tan 
triste conio un almanaque. 

Es un libro fíuiebre. el más íúutjbrc 
de todos. Cadii diu, cuando ya se ha 
vivido algo, marca una fecha de triste
zas en nuestra vida. 

E l almanaque es el rosario que in
sensiblemente ha contado los latidos 
de nuestro corazón, las heridas de nues
t ra alma que nos acercan á la muerte. 

Ta l vez por eso suelen desplegarse 
actualmente en el ornato de los alma
naques los m á s atractivos primores. 

Y a viene la larga y grave procesión 
de dias seguida de alegre cortejo de 
cuentos entretenidos, de chistes des-
hopilantes, de poesías jocosas con que 
la amargura del tiempo que pasa se 
dora con la gustosa pildora de la risa, 

Y i son colocados los almanaques so
bre caprichoso cromo que recrea la vis
ta como un cuadro. 

Hoy los almanaques son solicitadí-
simos. E l piiblico hace de ellos un con
sumo extraordinario. 

Las fábrica^!, las tiendas, tódos los 
establecimientos importantes, no han 
hallado mejor medio de propaganda 
que los almanaques. 

2ío hay casa donde no los cuelguen 
de la pared/ 

Beto ea como colgarse á sí propios* 

Es como ponerse delante de> i os ojos 
la terrible legenda iaScr iPf i a 
nuerta de p e í d a s en ciertos conven
tos rralles: 

¡MORIRE HA.BEMUS! 
Eso, eso dicen esos l ibri l los, tan vis

tosos por fuera, tan amenos por den
tro, que empiezan á ojearse hoy por la 
mano indiferente del t iempo.—X 

TEATROS. 
TACON.—La ópera Lucrecia Borgia del maestro 

Doniz^tü. 
Mucho tengo que decir de la ejecu

ción de ese bello spartito cantado en 
Tacón el sábado en la noche, y en el 
que la Srita. Lautos tuvo á su cargo el 
difícil papel de Lucrecia. 

Esta artista que llegó á la Habana 
precedida de alta fama, y que en sus 
primeras presentaciones demostró ha
berla ganado á punta de lanza, la ve
mos hace días así como cohibida por el 
temor, ó por alguna grave preocupación 
del ánimo. 

Anteanoche, precisamente, n i su voz 
de timbre l ímpido, como dije antes de 
ahora, n i su canto largo y sentimental, 
que sin duda lo posee, parec ían ser de 
aquella joven artista que nos hizo oir el 
Ave Mar ía de Desdómoua con tanta ele
gancia y corrección. Y es esto muy de 
sentirse, porque en tales condiciones la 
voz trema, los alientos son cortos, la 
afinación insegura, no hay vigor para 
atacar un pasaje de fuerza, n i hay se
guridad, n i confianza, n i voluntad para 
nada. 

No obstante, si en los dos primeros 
actos la artista estuvo débil , en el final 
del tercero cobró ánimo, se repuso, y dijo 
con verdadero calor y sentimiento la 
hermosa frase I)eh! Vaffretta aprevenir, 
y tuvo otros momentos muy buenos 
que fueron aplaudidos. Entonces era 
ya la misma Lantes que hab ía entusias
mado al público noches antes con el 
dúo do tiple y tenor, y el aria de tiple 
del tercer acto de Aida , y que en L a 
Fenice de Venecia y en el Garlos Felice 
de Génova, alcanzó, se me ha dicho, no 
pocos triunfos. La misma Lantes, por 
fin, que en Méjico ha tomado parte en 
poco más de dos meses, en 39 represen
taciones. 

Esperemos, puee, á que la cantante 
recobre su calma habitual, y entonces 
podrá juzgá r se l a nuevamente. Hacer 
otra cosa es notoria injusticia. 

E l Sr. Tamburlini can tó con hermosa 
y acentuada voz, y con no poco brío, 
su cavatina del segundo acto, el duetto 
con Lucrecia, y el tercetto que lo sigue. 
E l Sr. Tamburl ini es un excelente artis
ta, ha trabajado poco, os verdad, mas 
ya tendremos ocasión de aplaudirlo de 
nuevo. 

L a señor i ta Franchini en la román za 
del primer acto, (prólogo), y en el br in
dis del úl t imo, estuvo muy bien. Repito 
que á mi parecer es una contralto de 
grandes esperanzas. E l estudio tiene 
forzosamente que robustecer sus notas 
altas, y dar cierta igualdad á sus regís 
tros, y entonces ¿qué no h a r á esta ar
tista con su voz portentosa, con 
su buen gusto, y gallarda figura? 
Quizás no pase mucho tiempo sin que 
podamos decir con satisfacción, que en 
la Habana se le han prodigado sus pri
meros aplausos. 

Pero el héroe de la fiesta, el astro de 
la noche fué sin duda alguna el señor 
Moret t i . 

Y a esperábamos todos que en el ter
cetto hab í a de causar este artista pro
funda impresión. Mas as í conio tóspau
tantes decaen por mostrarse inferiores 
á los elogios anticipados que se les pro
diga, el Sr. Morcett i , por el contrario, 
aparece superior, cuando se le oye, á 
las alabanzas que de sus méri tos han 
corrido de boca en boca. Una sola nota, 
parece increíble, una sola nota le ha 
bastado al artista para levantar en ma
sa al público que ya estaba esa noche 
un si es no es cansado. 

E l Sr. Moret t i toma su interesante 
frase Meco henigni tanto, sumamente 
piano, y con una bondad y dulzura que 
traducen muy bien su agradecimieiito. 
E n esa misma forma tranquila y senci
lla va llevando su melodía entre el di
bujo de las dos voces, (soprano y bajo), 
haciendo con ella un r iquís imo trabajo 
de filigrana, hasta que se inicia un 
crescendo e stringendo, para llegar ga 
llardamente al punto culminante de ese 
pezzo magistral en donde el artista tie
ne un bemol que debe durar cinco 
tiempos, pero que él, con gran talento 
sólo le da tres, cortando ráp idamen te el 
sonido para atacarlo de nuevo, pero a-
tacarlo, ¿como? en un éxtas is , con una 
sombra, una idea de voz que hacen oir 
estas dulces palabras: ^ A h ! madre mía, 
madre mia, del tuo pregar quest é mercé. 
E l efecto de esta frase nacida del cora
zón es sublime, y el público no pudo 
menos que prorrumpir en grandes a-
clamaciones. 

Si otros tenores lo han hecho así, yo 
lo ignoro; pero lo que si sé es que, el 
Sr. Moret t i por su talento, expresión y 
estilo, puede i r á cantar al mismo Sol. 

Todo lo demás marchó bien. 
Aunque esta ópera es bastante cono

cida, quizás ignoren algunos que Fué 
íriamentH ju-ogida en Milán cuando su 
estreno en 1834. Y que más tarde, con 
motivo de ciertas m&jmai-iones de Vic-
tor Ougo, hubo qn»' IhuiJ^rla Renegata 
en vez de Lucrct ia Borgia, cambiar él 
lugar da )a rf*c,ena, ION tiajfR y la épo
ca, trausforomndo en turcos ios perso
najes de la corte de Borgia. 

Pues bien, á pesar de sus sesenta a-
ños, sus melodías son adorables, y res
piran suave fragancia y lozanía, sus a-
compañamientos sencillos y su orques
ta modestísima. Esto h a r á ver que sin 
necesidad de grandes medios se alcan
zan deliciosos efectos. 

Los partidarios de la escuela moder
na, que yo acato y admiro, aunque sin 
preferencias ni exclusivismo, debían ser 
más suaves, más generosos al aquila
tar el méri to de estas viejas obras, y 
recordarhoy, luego, y siempre, estas 
palabras de la ilustre Staél : 

"Es necesario en las bellas artes m á s 
instinto que pensamiento: los composi
tores alemanes siguen estrictamente el 
sentido de las palabras: esto tiene su 
mérito, es verdad, para aquellos que a-
man m á s las palabras que la música. 
Pero los italianos que son los verdade
ros músicos de la naturaleza, no adap
tan les aires á las palabras sino de una 
manera general. E n el romance y los 
vaudevilles, como no hay mucha músi
ca se puede someter esta á aquella, pe
ro en los grandes efectos de la melodía, 
es necesario i r derecho al alma por una 
sensación inmediata." 

es como úo.icameBtfi puede ei-

plicaree la superioridad de la melodía 
sobre loa trabajos de arte, y su eterno 
imperio. 

SERAFÍN RAMÍREZ. 

Aida, del maestro Verdi. 
Poca, muy poca concurrencia asis t ió 

anoche á la representación, por según 
da vez en esta temporada, do la magia-
t r a l ópera estrenada en el Cairo cuando 
la inaugurac ión oficial del (Jaua! de 
Suez. L á l l u v i a retuvo eii KUS tíHsaá 
la mayoría de los dilettaniis de la Ha
bana; más á pesar de los grandes cla
ros que la falta de espectadores dejaba 
en las localidades del gran teatro, los 
artistas de Sieni, como si ee empeñasen 
en demostrar que el amor al arte es 
para ellos sentimiento más vivo que el 
amor al público, cantaron una A i d a que 
el mismo Verdi hubiera, aplaudido. 

En ninguna obra como en esta bri-
bril lan las facultades de la señor i ta 
Lantes. E n A í d a a r rancó del público 
los primeros aplausos que escuchó en 
la Habana, y anoche tuvo ocasión de 
volver á escucharlos más ruidosos, más 
repetidos, más espontáneos ; y es que a-
noche los mereció más , no obstante ha
ber sido justos los que obtuvo en la pri
mera audición. 

E l tercero y cuarto actos que so can
taron anoche, resisten sin desventaja, 
en lo que se refiere á. la señori ta Lan
tes, la comparación con las mejores 
Aidas que so escucharon en la Habana. 

Tin tanto frío el Sr. Grani en la ro 
manza del primer acto, que pasó casi, 
casi inadvertida, fué entonándose á 
medida que la representación avanza 
ba; y en el dúo con Aida y el terceto 
con és ta y Amonastero, del tercer acto, 
obtuvo una merecida ovación. Dijo con 
tanto brío y sentimiento las trases ¿íe 
entrada de la primera de dichas pie
zas, que quedó és ta interrumpida por 
los aplausos; y en los dúos del acto 
cuarto con Amnér i s y con Aida, vol
vieron á repetirse los bravos y las pal
madas; en el primero, sobro todo, que 
es tá más adaptado á las facultades dei 
s impático y joven tenor. 

También estuvo mejor que en la pr i 
mara audición de Aída el bar í tono se
ñor Modesti, quien en el tercer a-.'to, el 
acto de prueba, compart ió mny tnerad 
damente el triunfo de sus compañero^. 

Los honores de la repicsrnración del 
acto cuarto corresponden, tanto c o m o á 
la señor i ta Lantes y al Sr. Grani, ú la 
señori ta Franchini, á quien cada dia 
se escucha con más placer por su her
mosa y bien educada voz de mezzo-po-
prano. La señor i ta Franchini es muy 
joven y es t á llamada á hacer una bri
llante carrera. 

E l juicio de la segunda reprééetí ta 
ción de A i d a puede resumirse en esta 
breve y expresiva frase que al salir de 
Tacón oímos anoche á un espectador 
desconocido; 

"Una buena A i d a : todos estuvieron 
bien; hasta la Lantes." 

L . 

SUCESOS. 
UN NIÑO DESAPARECIDO 

El Gobernador Civil de Pinar del Rio en 
telegrama de ayer, dice al Gobierno Gene
ral, que del pueblo do Mantua ha desapa
recido un niño de corta edad; preamnieodo-
se, por la circunstancia do carocor PUS fa-
iniliaros «Jo biones de fortuna, que no st-
trato de un secuestro, y sí de un accidento. 

;•. . v ! , AGUA 
A causa de haber zozobrado una do las 

lanchas algibe que tienen en la habíalos 
señores Viñes, se cayeron al agua el patrón 
do la misma Pablo Álegria y el tripulante 
don Pablo Anclada. Ambos fueron extrai 
dos del mar por doa individuos de ¡a tripu
lación de las goletas Amalia y Amistad que 
se hallaban atracadas al muello do Paula, 
donde ocurrió el hecho. 

HERIDO I EVE. 
En oí sitio conocido por L'Palenqu©" en 

el término do Güihes, faé alropel¡i.(lo p'T 
un tren, el mem-r moreno Joaquín ScuH, 
recibiendo una hei id a leve en la región fron 
tal izquierda El tneopc citado ingresó en el 
hospital de Güines. 

I ! Klf I DA C VSUAIi. 
En la casa do Soco croa do la Primera de 

marcación ftfó JBÜstido l̂ monor don Manuel 
CuestaEuiz, vecino de Anmtad núm. 11, 
do una hciidd gravo m la frente, causada 
por proyectil de revolver; 

E l hecho ( currió estando el herido jugan
do con el de su claso don Ignacio Díaz He
rrera, vecino de Amistad 15 y fué debido á 
haberle apuoíado el último con un revolver, 
creyendo que el arma í^nia puesto el se
guro. 

INTENTO DE ¡auiCiDiO. 
Una pareja do la sección montada do Or

den Páblioo, encontró detrás del "Bosque", 
á un individuo blanco, vecino de la callo de 
las Lagunas 62, que se había disparado 
dos tiros de revólver sin poderse causar 
daño. 

RODO 
A D. Juan Hernández Cabrera, vecino 

do la calle de San Lázaro 33, le hurtaron 
do una carpeta que tenia en su habitación, 
51 pesos en plata. 

HURTOS. 
Del solar de su propiedad Aguila 283 

hurtaron á D. Gabino Fernández tr-es re
jas de hierro, acusando comí) autur á un 
moreno que no ha sido habido. 

L a carpeta descerrajada fué encontrada 
en un placer de la calle de Omoa-

DETENIDOS. 
Por hurto do un tercio de tabaco ¡í don 

Antooi» Méndez Prieto faé detenido un 
moreno (io,upáudoIe lo luí tado. 

- - E n el barrio d« Tacón fué detonído un 
nirreno qiie h.sbia hartado un centón á don 
Juan Fernández. 

OiRrf;r .*DOfi. 
El celador del barrio de la Ceiba detuvo 

á un indivulo quw se hallaba ciicu ado. 
HOMICIDIO. 

El 2S por la noche, y rn el sitio ''La Zar
za", en Cuevitas, Colón, fué asesinado D. Sil-
verio Hernández, por D.Antonio Sotolongo, 
novio de su hija D'í Edita, y dueño del men
cionado sitio. 

A la hora del crimen,llegaron á "La Zar
za," procedente de "Las Calabazas", adon
de habían ido de paseo, Sotolóngo, Edita y 
su madre, la esposa de Hernández, doña 
Caridad Orta. 

Como Hernández reprendiera á su hija, 
por no saber dónde ésta había puesto una 
hoz, intervino en la cuestión Sotolongo, 

Habiéndole despedido aquél, Sotolongo le 
desafió y al salir, le disparó tres tiros con 
revolver, atravesándole con dos proyectiles 
el cuerpo y dejándolo muerto. 

Junto al cadáver de Hernández se encon
tró un Remington descargado y una capsu
la que se supone cogió aquél para defender
se, sin tener tiempo de descargarlo. 

PALIQUE .—Después de saludar á los 
lectores con las sacramentales palabras 
"¡Feliz año nuevo!", les daremos cuen
ta de las novedades ocurridas en los 
teatros ayer y antes de ayer. 

E l sábado , d e s p u é s de la cada d ía 
más celebrada aaísneía L a Q m i m t se 

presen tó en la escena de Alb i su el pan-
dereteólogo Sr. Navarro, ejecutando los 
bailes anunciados, y teniéndolos que 
repetir á instancias del públ ico. 

Ahora bien, nosotros no diremos co
mo los mal intencionados que "el Nava
rro se salió Alella", pero sí haremos 
constar que en muchas estudiantinas 
hemos visto tocadores de pandereta 
que ejecutan las mismas evoluciones 
que el Sr. Navarro, sin ostentar meda-
!|as ni haber recorrido la Enropa de 
triunfo én triunfo. 

Hasta por la escena de Alb isu han 
pasado, en diferentes temporadas, bai
larines famosos que no tienen que en
vidiar nada al Sr. Navarro en el mane
jo de la pandereta. E u fin, la gente 
creía, fundada en los anuncios, que el 
panderetcólogo era cosa del otro mundo, 
y el pez ha salido rana. 

Por lo demás, ayer, d í a de San Sil
vestre, el aciago 93 se despidió de mal 
talante y derramando el torrente de 
sus l ágr imas , cauvSándonos no pocos 
perjuicios. 

Las calles se llenaron de lodo y las 
aceras quedaron intransitables, al ex
tremo de que fué preciso suspender pa
ra hoy, lunes, la corrida de toros anun 
ciada eu el aro de la Calzada de la I n 
tanta. 

El 0;5 comenzó su reinado propinán
donos un recio aguacero y lo conclu-
v ó i n medio de pi-rtinares lloviznas. 
Fiu'i un año húmedo y aguachento. 

Esta noehe, el Gran Teatro nos rega
la cen la ópera L a Favorita, á benefi
cio do la s impát ica soprano Srita. Fran
chini, á la que deseamos ópt imos resul
tados. Y el incansable Teatro de A l -
binu nos obsequia con cuatro tandas: 
L a Czarina, por la distinguida tiple se 
ñora Alemany y el alegre Rohinson, por 
la Sra. l íodr íguez (Dorinda) y la seño
ri ta Ibí iñtz . 

S lindamos á esta úl t ima tiple, que 
permanecía medio alejada de la esnena 
y á quien nos trae de nuevo el 04. ¡Bien
venida sea! 

NOTAS.—Los vecinos de la calle del 
Aguila, esquina á Dernuza, se quejan 
amargamente á eauau do un gran hoye 
(pie existe en aquel sitio, dondn ame-
nudo so atascan <;arretas, orret.one^ y 
í'oc-ies, protnoviéndoMí escenas muy 
deHHgradablec, eu p; ¡ ¡ rodo de ui moral 
pública. Rogamos al Sr, Inspector de 
OaileS que tan pronto coam le sea po
sible dé la* órdenes oportunas para 
que sea cegada dicha furnia, que im
posibilita el t ráns i to y es origen de al
gunos escándalos. 

—i í¿ i%aro¿cor respond ien to al 31 de 
diciembre, se engalana con una carica
tura del Sr. Donoso, ca tedrá t ico do la 
Universidad y varios dibujos por Ci-
ila; el retrato de la hechicera señori ta 
Mercedes Rodríguez y el de la hermosa 
señori ta Cruz, soprano de la ópera. En 
la parto literaria se destacan, la sem
blanza en prosa del poeta F . D .Gav iño , 
hecha por Juan Sierra Pando, y los so 
ueto* E l Coco, E l Maíz y E l P lá tano 
por F . R. Cestero. 

—Mañana abren sus puertas de nue
vo los grandes almacenes de tejidos La 
Física Moderna, situados en Salud y 
Rayo. Véase en otro lugar la lista 
de novedades, todas á bajo precio, con 
que reanuda sus tareas la tienda de ro
pas fundada por Santos Rodr íguez . 

TEATUOPE TAOÓN. — Opera italiana 
del Sr. Sieni .—Función extraordinaria, 
ó beneficio de la señori ta María Frau-
cl i ini : L a Favorita,— A . ] S . 

TEÍTUÜ DE PAYUET.—NO hay fun
ción. 

IEATUO DE ALBISÜ. — Sociedad A i 
'1 SÍ ica de Zarzuela.-—Funeión por tan 
das.-—A las 7¡\: L a Czarina—A la s8 i : 
Primer acto de J¿o/>i«*(í«—A la s9 i : Ac 
t& segando de la misma obra.—A las 
10}: Acto tercero de la propia zarzuela. 

PLAZA DE LA HABANA.—Corrida de 
toros por las cuadrillas de Centeno y el 
Eeijano, en la c¡ue se l idiarán cuatro 
coruúpedos españoles, de la ganader ía 
de Concha y Sierra.—A las tres en 
punto. 

m i l e M i l 

íieneral Tnisatlántica 
TAPORBS-CORREOS FRASCEHKH 

B a j e contra to postal eos e l Q-obiorce 
t r a n c ó s . 

Para Yeracnu iUr»*if*, 
Sr.'dví pura ^ . ^ n puerto «obr.i «i din 6 l*; eneio 

e3 hermoso y r/lpido r^por fVvicé» 

SAINT GERMAIN 
C A P I T A N 8ISION'. 

Adnito oarga á flete j pastywro». 
Tarifa mny rcdx.rii?.J con : onorircieut-oti direclOf 

pavA .odas Us ehuluUíjb imporUntes de Frajmta 
1 .(>•< n-iii.íi-oo ^n(t>]ui}.v y Jniiltarw <>1rt«a<lrf.?í graa-

IÍOI ••aí'tefae w viai?." i'tir Mu Mnp • 

i mpfcisa de V;>iforex :Í iU^nóndc 
3 « p , d'- Cb?nííp aw-

V^por G-X*OHIA 
c a p i t á n Aeár rec ru í . 

Con motivo fla ser dia feetivo el lunes próximo, 
esto vapor de.aora su salida do Batibanó pma Tú-
nas coa escalas eu Oienfaegos y Triuidid. 
líasta el niiércoSes 3 de enero por íi» 

lioelte 
Recibe carga para los expresadbs puertos por «1 

almacén de Villanucva el sát^do 30 y el martes 3. 
Los señores pasajeros deberán tomar ul ren que 

parte de la Estación de Regla á las 3 y 50 de la tar
do del citado miércoles, feieudo el último vu-por para 
alcanzar dicho tren el que sale de Lúa á laa 3 y 20. 

Se despacha San Ignacio 82. 
Habana, Diciembre 30 de 1893. 

10361 3d-30 9a-30 

Tiatorería La Central. 
TENIENTE REY N. 42. 

Un flus teOido , $1-75 
Uno id por limpiarlo $1-25 

500 piezas lirapiaí ó tefiidasen 24 horas SÍJ distin
ción de días. 8 8a-l 

(SHEMÍO D E CAPES-CANTINA. 
, El mártes 2 da enero, á la nna de sn tarde, se ce-
•lcbrar.1 Junta general de señores dueños de cafés 
cantina; en la calle de Lamparilla número 2, Lonja 
de Víveres, para tratar de asuntos urgentes y de in
terés para el gremio. 

Habana, diciembre 30 de 1893.—El Sindico. 
C2I18 2a-SO 3d-31 

Zapatería L a Colla de St. Mus. 
Amistad niim. 89 entre Zanja y Barcelona. 

Se rficibieron para el Año Nnevt materiales fres
cos. Charol francés, becerros, cabras inglesas y la 
legitima p:el Salvtjc amarilla y negra. Se realiza el 
calzado hecho en la casa á preeios nunca vistos. Za
patos desde $3-80 oro en adelanta (segtin clape.) 
Botines desde $1-30 oro en adelante. Se sirven los 
encargos en veinticuatro horas. Precios convencio
nales y más barato que en parto alguna. Especiali
dad en composic.ones. 

16395 1-31 d v 14-1 a. 

GRAN TREN DE CANEINAS de Antonio Cal-
vct. Teu!eute-R«v 37, entre Orttnpostela y Tía-

bnna. Se sirven est 's ¡í t dni pn; tos con mucha iim-
T)Vza v mejor cemiimentafión: on os-ta caga ee varía 
todo» los días y H al marchante no le gusta alguno de 
los platos, jamás se le vuelven A mandar. Los pre
cios siempre reducidos, arreglados á la situación. 
Anlonio Calvet. 1fi344 4a-29 4d-30 

Compañía del Forroearril de Sagua 
la Orande. 

S E C R E T A R I A . 
Por dirposición del Exémo Sr. Presidente, ce con

voca á los señores a.-.cioiiistas pnra 1̂  Junta general 
ordinaria que ha de celebrnrse el díi 31 del entrante 
enero, á las doce de la mañana, en la calle del Bara
tillo número 1, para presentar lai cuentas del año 
social terminado en SO de septiembre último v acor
dar sobre su anrobaMón, ó lo qm so ténga por con
veniente, enoontr:';'lose di. b^s ciífutas v SUÍ com
probantes íesTe esti fccln hastd él 'lis de la •Tuiit3" 
en la Coataiíuríi de. la Fmnro^a. A dispos'ción de los 
sfcñorcs aceiorii. tan cw el (.bjeto de que puedan en
terarse de la sitiinción do 'a í'ompañia. 

En la m;W,,i í-pt.ióri ?o devinta V-Vn-president-e y 
do;» VOCHIOÍI proletarios de la JuntH, Directiva. 

Y se ndvi.'Oe qu<-. PCtriin U dispuesto en el art. fil 
do los Eítaft'tos ]« * sión tencr.i lugar cualTolera 
ouo sea el núnii ro Me n 'Honistas que & ella concU 
jran y el cap.tal «.lio ii';:re?ftTrt3n. 

Hebana, 26 de dio.iembio de 1893.—TTcnítrno Del 
Monle. CSJin 30.o,0D l a - l K 

CONSBRYiTORIO DE MUSICA. 
- 8 E C R K T A I\ ' T A , 

Desde d dí i de boy, hasta el erí t imo 2 de enero, 
queda abierta en ésta dopendeneia la matríonla de 
inscripción pnra el a»í<» enrolar de SPftt. fijándole co
mo horas de despacho las compre didas de S íl 11 de 
la-mafiana.—'Hábasa 2 i de diciembre do 1893 —O. 
Sfóralf» Vnltfrd». O 2093 6v-2f> ni-* 

Mdme. Susana Rubens. 
Modist:-. de ftrmHrerñA que últimamente vino de 

Parts pnra LA ESTRELLA DE LA MODA, tiene 
el gasto do participar á las señoras y señoritas de 
buen tono que hoy se emmentra al frente del taller 
de sombreros de LA ELEGIANTE. Neptuno fiS A j 
que covao antes quedarán Ratjsfeerhas de su trabajó, 
!'U*i cuei ta dicho est'.bleci'niento con morcanctas'de 
última moda recibidla directamente por los vapores 
franceses-

Neptono 63 A.-
i fia i? 

-Telefono 1,636. 
8"-30 

Se compran libros 
en la callo de la S.olud número 23, librería. 

c vm ror-23 
Uvas frescas de Almería 
• i. Santa Clara M; so detallan á $2 plata el barril 
ornentb, y barril doble &. $4 

I6QS3 I0a-21 

DE. J, MMEL BIMQ, 
MEDICO-CIRUJANO. 

Direcfor de la Casa de Salud LA BENEFICA. 
CoasuUas y op.rn.oiones. do 12 ti 2 y de 7i á 8J do 

lu no:;'io. Obrapía, 57, altos, esquina A Compóstela. 
15734 dl4-14 aI5-14 

Qo alquila una gran esquina propia para e&tableci-
Omienlo do café, fonda ó bo.iega, por estar bien 
sitoa'da é inmediata íl grandes talleres do tabacos y el 
par dero de La Uniói.. Informarán callo de la Con
cordia número 1?.9 ó Drsgones número 39. 

16388 alt a2-30 2d-31 
A R E N A D U L C E 

tina y limpia 4 UN PESO PLATA la carretada, en 
la Chorrera, al iodo del Bango antiguo, (PK'irigad) 

N. 1 10-1 

Dependiente para papelería. 
Se necesita ano con buenas referencias en la libre

ría de WUsoa, Obispo 43, que tenga 18 á 25 aGos. 
8-304 3-80a 

OBSEOOIO A m f i l l O S , 
E S P E C I A L E S PARA PASCUAS. 

L O T E N U M E R O 1 
Una CíyA con en ju go de boles arande. Un eacna 

dióu de caballería, caballo y ginete de bulto, en su 
corresponditnte caja. Una pistola tle Ttk-Tak y un 
cabalo do beja dolutd con Hiedas. 

TOÜO I'OU 50 CENTAVOS. 
L O T E KT. 2 . 

Una soberbia cuja de pinturas con mííi do treint 
colores, pocilios, pincel, etc. Un acordeón con baae 
"dquelada. Un regimiento infmtería (soldados (íe 
¡•tumo.) 

TOIX) l 'Oit ,59 Ci;.\TAVO.S. 
L O T E ST. 3 . 

Un arca de Noé graoHe como la qu^ ss salvó en el 
diinvi", puesto que contiene una porción de anima-
es de diitiutas especies. Una muñeca que no ê-

m'iy grande, pero bonita y con pelo Uujiu-go d. 
rpbtaurant campestre, coa mes-i y sillas nictálicus. 
Cu chivo bueno para comer en e.-tas pascuas. 

TODO POR 50 CEVI'AVOS. 
L O T E 2tf. 4. 

Una guitarra del modelo do la que hizo t ai celebre, 
(í Macareno. Dos lut hadnres el Inglés y ol mulato 
Alí. Un r'atóá que no o-. nic queso y un i'iiíil Alaus-
ser, 

TODO rOí t CENTAVOS. 
L O T E IsT. 5. 

Un magf.fflco piano con las notas do, re, mi, fa. 
Una muñoi'a do biscuit COTÍ articulación. Unjuo 
go de cafó de p.) cclana lia^i y uu ca: uil.> balan
cín. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E JNf. (3. 

El elí-fanfe ile l uidll. :u tamnDo grande con mo
vimiento tafcini.o Un n doblante con ¿us corre?-
i-oiidientos ) ¡iliilo.H. Un carro de agoLoia coji carga 
y uaa'ouja de ¡maurtis qu ! eu vi iiaría M uriilo cuau-
Jo pintó su cebibrada Concepc ón 

TODO POR -',0 CENTAVOS. 
L O T E INT. 7. 

Un carretón de madera o n su correspoudionto ca
ballo. Una escopeta que secarla. Una corneta que 
se toca y una- tilarmónioa de fuello. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E 8. 

Una caja con un juego de avío? de cuoiná con 
moldea, platos, fuentes etc. lina niuiieca «"asi de 
T.edia vara de alio Un jarro p,ira btbery un ratón 
mecánico. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E 9. 

Un pito de gom« cm ílorts que revoletean. Ur. 
carretón de carga primeros mente pii.tüio, es d< 
buen tamafio Uu {uego de boliehe éu\'errad j on ana 
cujtt de rambla y un jueguito d. niftlSiS bjl-.r. 

TODO J'OR 50 CENTAVOS. 
L O T E 17. 3.0. 

Una división del ejércit > oxpfdicior.ario en Me--
Ufla ion su iudlspénluble genera]. Un tira tacos me 
tálico. Un moro de Mimua Tiun'lauo tn un cundió 
Una csja con pastnllaa depiiituraitamafio grundt. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E K . 11. 

Un ferrocardl aíuttru con mtiquina y e.ii'co earrei-
cii Torpe iero Tcrri y un boliche de Cellaüod y un 
acijrdeÓD bueno. 

TODO POR 30 Cl NTlVOS. 
L O T E W. 12. 

ün'Jwígo do muebles de meóle. Una moti la con 
espejo. Una pastora gran le Un voso Inetático con 
asa. Uu pito do piadoray goma. 

TODO POR ÓO CE. TA'. Ola. 
L O T E N . 13. 

Un rompo caberas de trozos cuadrados con seis fi
guras. Un carretón sin conductor. Una caja de pasti. 
lias colorantes. Una gaita con llores y un coche de 
ajeucia. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
LOT£¡ W. 14. 

Un baíío niquelado r.-.n su banadera fina. Drpóslto 
de agua y espejo. Una.uiu&#%que lio só quiere ba 
ñar eu agua tria. Uu eU fante y un juego (!e mue
bles. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E IsT. 15 . 

Una caja de juego de imiin con peces, barcos y 
patos. Un cabrito. Un carro de carga. Un abre y cie
rra con cura ae biiouit. y una ciíjita con espejo para 
bombones. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E N . 16. 

Un magiiítino ji.fgo de bolos, decorado y pintado 
con suporiicies metálicas. Una vaquita con ruedas. 
La Trompa de Eustaquio y una caja con lo que más 
uso hacia Apeles. 

TODO POR 50 CENTAVO?. 

US Pili 
SAN RAFAEL 

entre Industria 
0, 3130 

y Consulado. 
sJt. 2d-31 2»-l? 

UN AffO MAS. 
U n a ñ o m á s : no mires con desvelo 

la carrera veloz del tieniDo alado, 
que u n a ñ o m á s , en la v i r t u d pasado, 
un paso es m á s que te ap rox ima al cielo. 

L lo ra , sí , con amar í ro desconsuelo, 
pues nunca lo bastante h a b r á s Torado, 
el a ñ o que al mor i r te baya dejado 
de alffuna fal ta el in t e r io r recelo. 

E l t iempo que bien obres no es perdido; 
pues Tos a ñ o s d é paz, hermana mí» , 
que eti l a santa v i r t u d ha vas v i v i d o , 

í e convierten en sijaflos de a l e g r í a 
en el eterno e d é n que hav promet ido 
al alma j u s t a que en su Dios conf ía . 

A . López de A y a l a . 

E l pueblo, por medio de la ins t ruc
ción, se c iv i l iza ; por medio do la c i v i l i 
zación, es l ibre , y sólo sfendo l i b r e pue
de ser soberano. 

Arm-esto. 

Aforismos infantiles * 
E l n i ñ o revela con el lenoroaie del 

sufrimiento los males ocultos del pa-
'1ro. de la, madre ó de la nodriza, pa-
í íando al{ruua vez con su v i d a l a reve
lación del secreto. 

E l n i ñ o que no se distrae, n i juega , 
n i rie en los dos primeros a ñ o s de su 
vida, se hal la en el nronio caso del ar-
bollto que no echa hojas n i í l e r e s en 
la primavera. 

Cuando un n iño amable y c a r i ñ o s o 
en estado de salud cambia de c a r á c t e r 
á los pocos d í a s do haber c o n t r a í d o una 
enfermedad, y a r a ñ a ó pellizoa al méd i 
co que le pulsa, puede a s e g u r a r a que 
la afección se ha ü jado ó va á fijarse 
en el cerebro. 

E n las enfermedades de loa n i ñ o s el 
médico observa y aprecia los fenótue-
nos objetivos, y l a madre descubre y 
adivina los subjetivos, 

L a indignaoTón es el in t ro i to de la 
mayor parte, de las enfermedades gra
ves que suelen padecer los n i ñ o s . 

Ninguna madre c a r i ñ o s a debe per
mi t i r que sus hijos de corta edad se 
bieuteu á la mesa en que haya manja
res que no puedan comer los n i ñ o s . A s í 
les a h o r r a r á n el sentimiento y -el llan
to que naturalmente ha de causarles 
la p roh ib ic ión de comerlos. 

E l n iño que so apar ta de sq madre 
para i r convidado á comer á casa de a l 
gún pariente ó amigo, deja de estar ba
jo la p ro tecc ión de la diosa de la sa
lud. 

Las fuertes emociones que sufren los 
niños en los e s p e c t á c u l o s púb l ioos , son 
descargas e lécf r icas que estallan en e l 
e s t ó m a g o ó en el cerebro. 

E l hijo ún ico es para sus padres u ñ 
manantial perenne de temores y zozo
bras: es un n á u f r a g o asido á una t ab la 
que lucha cerca del puerto con las en
contradas olas del mar. 

Cuando el hijo ú n i e o tiene calentura, 
e s t án moralmente enfermos "sus padrea 
y sus abuelos, y por s i m p a t í a Uastalos 
flependientesy criados do la famil ia . 

D r . Benavente. 

lanera fílcll de reproducir letreros, 
figuras, retratos, etc. en el vidrio 
Leeléve, de P a r í s , ha inventado e l 

siguiente procedimiento, que copiamos 
del. Indust r ie Blat ter . D e s p u é s de ha-
t>er da.lo un ligero b a ñ o de p la ta , se 
cubre con una capa muy delgada de 
asfalto (para lo cual se d i s o l v e r á en 
berizina un poco de asfalto de S i r ia , 
•Je! que ¡ison los fo tógrafos ) , cuidando 

i - l i . i r el Iiañó en la obscur idad. 
U Ü «lu-hé fotográf ico, u n pedazo de 

papel negro ó de c a í t ó n , en el .eual se 
halla calada la figura que se va á re
producir en el v i d r i o , sé c o l o c a r á so
bre la capa de asfalto que ha q u é d a 
lo descubierta. 

L a parte del b a ñ o dado con este be
tún , que ha estado protegida de los ra
yos 'IcljSol, se lava con beuzina, y la capa 
"de plata" que e s t á debajo de aquellas 
con acido n í t r i co . L a figura a p a r e c e r á 
entonces t r a n s p a i - e u t é en la l á m i n a de 
vidrio, "• • 

Desafiaron á Simplicio por una cues-
lió Ü que tuvo en un baile. 

—¿Conoce V . el manejo do la espada? 
- l e p r e g u n t ó uno d e s ú s padrinos. 

—Sí , isefíoi; lu conozco bastante para 
s« r v i r de testigo 

C H A R A D A 
Dos pr imera en p o e s í a 

El pobre Juan tres p r imera , 
tercia p r i m a dos tercero, 
y no mira que a l g ú n d í a 
de hambre es fácil que se muera. 

J o a q u í n M a n i n i . 

Solución á la charada del n ú m e r o an
t e r i o r : — A V E N T U R A . 

J E U O O L i F I C O . 

'W.ot'-REUNIO 

Solución al jerogl í f ico del n ú m e r o 
anterior: — E L H O M B R E Y E L OSO, 
M I E N T R A S M A S F E O M A S H E R 
MOSO. 

ímjpir ¿©i" Diaru? de T» Marina," filoja 8^ 


